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Ànnos  ha  que,  devotado  a  leitura  classica  de  an- 
tigos  e  modernos  escriptores,  hemos  colligido  alguns 
apontamentos  de  suas  bellezas  e  defeitos.  Compen- 
diar estes  para  ligào  dos  menos  lidos  e  menos  sabe- 
dores,  e  bem  assim  para  ^viso  a  incautos,  é  nosso 
humilde  proposito. 

Opulento  cabedal  de  conhecimentos  deveramos  nós 
possuir,  a  par  de  um  nome  conhecido  na  litteraria 
republica,  para  escrever  e  ponderar  em  tao  delicado 
assumpto.  Tudo  nos  fallece,  porém,  menos  o  desejo 
de  acertar  e  de  contribuir  com  o  nosso  pouco  para  o 
conhecimento  da  lingua  portugueza,  tao  descurada 
de  muitos. 

Se  mais  lato  fosse  o  nosso  ensino  escholar  de 
Portuguez  escusado  seria  porventura  este  trabalho  de 
algumas  noutes.  Nào  o  sendo,  bem  fariam  aquelles 
professores  que,  no  terceiro  anno  do  curso  de  Portu- 
guez, 0  fizessem  ler  e  o  explicassem  a  seus  discipulos. 
Cremos  que  proveitoso  Ihes  fora. 


SOBRE  A  HISTORIA  E  ORIGEM 


DA 


LINGUA  PORTUGUEZA 


Assumpto  é  muitas  vezeslratado  o  da  origem  da  lin- 
gua portugueza,  propendendo,  senào  de  todo  decidin- 
do-se  alfim  as  opiniòes  para  a  derivarem  da  latina. 

Sem  embargo  de  alguns  pareceres  contrarios,  e  nào  a 
admittindo  absolutamente  filha  da  latina,  d'ella  procede 
sem  duvida  na  sua  maxima  parte, 

A  lingua  portugueza  representa  a  historia  das  con- 
quistas,  ou  dominagòes  da  peninsula  (1)  desde  os  mais 
obscuros  tempos,  e  a  das  descobertas  maritimas  de  Por- 
tugal.  Tem  vocabulos  aborigenes,  pois  que  impossivel 
se  torna  achar-lhes  etymologia  nas  linguas  conhecidas  ; 
hebraicos;  gregos;  godos;  arabes;  hespanhoes;  france- 
zes;  ilalianos;  allemàes;  asiaticos;  africanos  e  america- 
nos. 

A  historia  da  origem  da  lingua  portugueza  é  comò  a 
historia  de  todas  ou  de  quasi  todas  as  hnguas  :  amal- 
gama de  muitos  idiomas,  rude  em  sua  infancia,  polida 
e  eulta  e  mais  e  mais  engrandecida  pelos  escriptores, 
pela  philosophia  e  pela  necessidade. 

(1)  «...  las  Lenguas  suelen  ser  tantas  corno  las  Dominacio- 
nes.» 

Mayans  i  Siscar  —  Origenes  de  la  Lengua  Espanola. 
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Ou  fosse  porque  a  dominagào  romana  por  mais  tempo 
enraizasse  no  solo  peninsular  (2),  forcando  conquista- 
dores e  conquistados  a  falar  a  lingua  do  Lacio,  ou  por 
sua  doQura  e  facil  pronunciacào,  é  certo  que  da  romana 
possue  a  porlugueza  o  maior  numero  de  termos,  soc- 
correndo-se ainda  hoje  a  ella  os  nossos  bons  mestres 
Castilho,  Herculano,  Latino  Coelho  e  oulros,  e  podendo 
dizer-se,  sem  receio  de  fortes  contradictores,  que  a  lin- 
gua portugueza  é  filha  da  latina. 

Nas  faxas  infantis,  isto  é:  anteriormente  a  D.  Joào  I, 
tinha  ella  um  tal  sabor  a  latim  que,  se  pela  grandiosis- 
sima copia  de  vocabulos  que  possuimos  puramente  lati- 
nos  nào  estiveramos  certos  de  sua  origem,  mais  nos  ca- 
pacitariamos  d'isso  attentando  seriamente  nos  escriptos 
de  entào; 

«Hec  est  notitia  de  partigon,  e  de  divison,  que  faze- 
mos  entre  nos  dos  erdamentos,  e  dus  Coutos,  e  das  Onrras, 
e  dus  Padruadigos  das  Eygreygas,  que  forum  de  nesso  pa- 
dre...» (3) 

«E  depois  fecerum  plazo  novo,  e  convem  a  saber  quale, 
in  elle  seem  taes  firmamentos,   qaales  podedes  saber.»  (4) 

Notavel  é  o  epitaphio  que,  com  sabor  portuguez,  veni 
em  Joào  Franco  Barreto  : 

Hic  jacet  Antonius  Perez, 
Vassalus  domini  Regis, 
Centra  Castellanos  misso, 
Occidit  omnes,  que  quiso  ; 


(2)  «Pero  corno  la  dominacion  de  los  romanos  fue  tan  larga,  i 
ellos  liraron  tanto  a  introducir  su  Lengua  donde  quiera  que 
raandassen;  luego  se  habló  en  blspaìia  el  Idioma  Lalino:  de  tal 
mariera,  que  las  Lenguas  aniiguas  se  fueron  olvidando  mui 
aprisa,  i  se  perdierua  del  todo.» 

Mayans  i  Siscar,  tom.  1.''  pag.  20. 

(3)  Joào  Fedro  Ribeiro,  Dissert.  Chronol.  e  Crit.  Dorum.  LXI . 
no  voi.  1.° 

(4)  Idttm,  Docum.  LX.       '  \ 


Quantos  vivos  rapuit, 

Omnes  exbarigavit. 

Per  istas  ladeyras, 

Tulit  tres  bandeyras; 

E  febre  correptus 

Hic  jacet  sepultus: 

Faciant  Castelani  feste, 

Quia  mortua  est  sua  peste.  (5) 

Anteriormente,  porém,  ao  tempo  em  que  a  lingua  la- 
tina por  ess'arte  se  achava  corrompida,  jà  a  portugueza, 
balbuciante  ainda  porém  despida  de  tanlas  formulas 
latinas  comecava  de  existir  nos  conventos  nas  traduccòes 
do  latim,  comò  pianta  mimosa  e  delicada,  que  precisasse 
abrigo  e  cuidados  que  nào  teria  exposta  as  corrupgòes 
semibarbaras  ou  inteiramente  incultas  do  povo  igno- 
rante, com  as  quaes  sera  duvida  nào  poderia  medrar. 

«Per  quantas  vegudas  alguàs  cousas  grandes  son  a  fazer 
no  Moesteyro,  chame  o  Abade  toda  a  congregagom,  e  diga 
esse  0  que  quer  fazer.  E  ouvinte  o  conselho  dos  frades,  tra- 
ete apres  de  ssi,  e  faga  o  que  melhorjuigar  proffeytar.  «Mays 
porem  todos  ao  conselho  seer  chamados  dissemos,  ca  per 
muytas  vezes  nostro  Senhor  demostra  ao  junior  aquelho 
que  melhcr  é.»  (6) 

Ao  seculo  XII  remonta  està  linguagera,  no  ponderar 
de  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  sondo  por  certo  està 
Regra  um  dos  mais  venerandos  monumentos  que  possui- 
mos  da  Lingua  Portugueza  corno  [evada  pela  mdo  de  sua 
verdadeira  mài,  a  lingua  Latina. 

Sem  podermos  assignalar  rigorosamente  os  terminos 
do  periodo  em  que  na  Peninsula,  nomeadamente  na  Cas- 
tella, Galliza  e  Portugal  se  falàra  e  escrevéra  a  lingua 
limosina  (romana  ou  latina  corrompida  em  Limoges)' 
notamos  que  nos  documentos  publicos  e  nas  inscripcòes 
se  usava  o  latim  corrompido,  sendo  a  gaia  sciencia,  ou 
arte  de  trovar  a  que  em  Provenga],  ou  Limosino,  ou 

(5)  Ortografia  da  Lingva  Portvgveza,  pag.  28,  edic.  de  1671. 

(6)  Ineditos  de  Alcobaca,  lom.  1  °,  cap,  3.  Regia  de  San 
Bento. 
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lingua  d'oc,   que  tudo   vale  o  mesmo,  exprimia  suas 
ideias  era  cantigas  enamoradas. 

INào  falando  no  famoso  poeta  Ausiàs  March,  principe 
dos  trovadores  provengaes,  raostraremos  uns  versos  de 
Jaime  Roig,  onde  se  entrevé  jà  a  lingua  portugueza  : 

Entre  les  pies, 
Espiritals, 
E  corporales, 
L'obra  millor, 
De  mas  amor, 
A  mon  parer, 
Es  dotrinar 
Dar  exemplar, 
E  bon  consell 
Al  qui  novell 
En  lo  Mon  ve.  (7) 

Mas  nào  era  so  do  dominio  da  poesia  a  lingua  proven- 
cai  :  em  prosa  se  cultivava  tambem  : 

«La  belesa  angelical  es  petita  e  molt  poca  en  asgarda- 
ment  de  la  tua  ni  algun  sant  o  santa  de  paradis  no  pot  esser 
senblantniencaraconparQtalatuainrecontablabelesa...»(8) 

«Senor  fremosa,  pois  que  deus  non  quer, 
Nen  mia  ventura,  que  vos  eu  veer 
Poss'e  conven  m'oje  mais  a  soffrer 
Todas  las  coitas  que  soffrer  poder 
Por  vós,  e  quero  ja  sempre  coidar 
En  qual  vos  vj,  e  tal  vos  desejar 
Todo  los  dias  en  que  eu  viver.»  (9) 

Do  Catalào,  do  Provencal  e  do  Latim,  corrorapido 
comò  aquelles  dialectos  e  degenerado  elle  proprio,  bro- 


(7)  Mayans  i  Siscar  —  Orig.  de  la  Leng.  Espanola,  toni.  1.° 
pgg.  57,  edic.  de  1737. 

—  Trovas  e  Cantares.  É  digna  de  ser  lid^i  està  coipposi- 
cào. 

* 

(8)  Repositorio  Litterario,  Coirabra,  1868,  n.®5,  art.  copiado 
por  Antonio  Nunes  de  Carvalho  do  Codice  7697  da  Bibliotheca 
do  Rei  em  Paris. 

(9)  Trovas  e  Cantares,  pag.  282.  Madrid,  1849. 
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fou  a  lingua  portugueza,  que  outra  cousa  nào  é  senào  o 
aperfeigoamento  d'elles.  (10) 

De  barato  damos  a  genealogia  d'estes  dialectos,  por 
ventura  indica  e  comprehendida  no  grupo  indo-europeu, 
barn  corno  os  glotticos  estudos  dos  allemàes  sobre  a  for- 
magào  das  linguas.  Outros  se  occupem  d'isso.  0  Monde 
primitif  de  Court  de  Gebelin  é  digno  de  toda  a  leitura, 
bem  corno,  para  os  que  souberem  allemào,  os  trabalhos 
de  aclimacào  theorica  do  sr   F.  A.  Coelho, 

Differenleé  o  Portuguez  e  o  Castelhano  teepi  simi- 
Ihanga  tal,  que  por  pouco  nào  podemos  dizer  que  abrir 
e  ler  um  livro  hespanhol  o  mesmo  é  que  ler  o  portu- 
guez. Este  soneto  de  Jorge  de  Monte-Mor,  tao  portuguez 
corno  castelhano,  exuberantemente  o  demonstra  : 

Amor  com  desamor  se  està  pagando 
Dura  paga  pegada  estranamente, 
Duro  mal  de  sentir  estando  ausente 
De  mi  que  vivo  en  pena  lamentando. 

0  mal,  porquè  te  vas  manifestando? 
Bastavate  matarme  ocultamenle, 
Que  em  fé  de  tal  amor,  come  prudente, 
Podìais,  està  alma  atormentando. 

Considerar  podìa  Amor  de  mi, 

Estando  en  tanto  mal  que  desespero 
Que  en  firme  fundamento  estè  fundado, 

Ora  se  espante  Amor  en  verme  assi, 
Ora  digo  que  passo,  ora  que  espero 
Sospiros,  desaraor,  pena,  cuidado.  (Il) 

Antes  de  egualmente  mostrarmos  a  similhanca  da 
nossa  e  da  lingua  latina  em  composigòes  que  temos, 
vejàmos  ainda  corno  nos  mostra  Romey  (12)  o  uso  do 
latim  barbarisado  na  Peninsula: 

(10)  — E  accrescenta  Varnhagen:  «E  em  verdade  o  Portuguez, 
quanto  mais  anligo  o  enconlramos,  mais  nos  parece  um  con- 
juncto  dos  dialectos  de  Galliza  e  Asturias.» 

Trovas  e  Cantares  pag.  XXXIII  alias  XXXVIll. 

(11)  Mayans  i  Siscar,  obra  cit.  pàg.  59. 

(12)  Tom.  S.*'  pag.  485  de  sua  Historia. 
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Solares  populatos  et  per  populare. 

De  propter  remedium  de  anima  de  nostros  parentes. 

Faciant  saber  per  tota  terra. 

E  nào  é  so  na  lingua  portugueza  que  encontramos 
grande  similhanga  com  o  latim.  As  neolatinas  e  ainda 
seus  dialectos  o  mesmo  parenlesco  teem.  (13) 

0  catalào,  por  oxemplo,  que  se  falava  nas  Gallias, 
era  um  dialecto  ligeiramente  misturado  de  arabe  e  irraào 
gemeo  do  romano.  Eis  por  amoslra  o  juramento  que 
Luiz  II  prestou  a  seu  irmào  Carlos  o  Calvo. 

«Pro  Dei  amur,  et  prò  Christian  poplo  et  nostro  commum 
salvament,  dist  di  in  avant,  in  quant  Deus  savir  et  podir 
me  dunat,  si  salvarjeo  ciste  meon  fradre  Karlo  et  in  adjudha 
et  in  cadhuna  cosa  si  cum  om  per  dreit  son  fradre  salvar 
dist  in  0  quid  il  mi  altre  si  fazet,  et  ab  Ludher  nul  plaid 
nunquam  prindrai,  qui  meon  voi  cist  meon  fradre  Karlo  in 
damno  sit.»  (14) 

Curiosas  sào  as  composicòes  que  possuiraos,  as  quaes, 
de  parte  alguma  dureza  no  verso,  sào  latinas  ou  portu- 
guezas,  consoante  o  desejarmos: 

«0  formosa  Maria  nova  ara  com  tua  vacca  nova.»  (15) 

«Oquam  gloriosasmemorias  publico,  considerando  quanto 
vales  nobilissima  lingoa  Lusitana,  cum  tua  facundia  exces- 
siuamente  nos  prouocas,  excitas,  inflàmas  :  quam  altas  vi- 
ctorias  procuras,  quam  celebres  triumphos  speras,  quam 
excellentes  fabricas  fundas,  quam  peruersas  furias  casligas, 

(13)  «...  sabemos  que  as  Vinguas  Italiana,  Franceza,  Hespa- 
nhola  e  Portugueza  sào  irmàs,  e  fazem  urna  familia,  que  des- 
cende da  Latina  em  tao  grande  parte,  que  se  Ihes  lirarmos  o 
fundo,  que  desta  receberào  restare  mui  pouco  » 

José  Vicente  Goraes  de  Moura  —  Noticia  succinta 
dos  Monumentos  da  Lingoa  Latina,  pag.  9. 

(14)  Solano  Constancio  — Gramw.  —  Romey  —  lom.  5.°  pag. 
484. 

(15)  Joào  de  Barros  —  Dialog.  em,  louvor  da  nassa  lingua- 
geni,  na,  Orlhograpiiio,  pag.  219,  edi^.  de  1785. 
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quam   feroces   insolencias   rigorosam^te   domas,  manifes- 
tàdo  de  prosa,  de  metro  tantas  elegàcias  Latinas.»  (16) 

Muitos  sào  OS  exemplos  que  lemos  em  verso,  e  pode- 
mos  ler  em  Joào  de  Barros,  Alvaro  Ferreira  de  Vera, 
Joào  Franco  Barreto  e  OQtros. 

Nota-se,  porém,  no  verso  alguma  aspereza,  prove- 
niente da  construccào  latina.  Mostraremos  apenas  urna 
d'estas  composicóes  bilingues.  E  um  soneto  de  José 
Barroso  d'Alraeida,  que  vem  em  Alvaro  Ferreira  de 
Vera  : 

Cantando  te  per  modos  eminentes 
(Quando  glorias  adornas  Mantuanas) 
Tanto  excusando  estàs  musas  humanas, 
Quanto  a  divino  stylo  differentes. 
De  Phaebo  spera  tu  palmas  florentes 
De  cujo  Solo,  0  bella  Aurora,  manas. 
Ante  confusas  nubes  virgilianas, 
Manifestando  luces  refulgentes. 
Aeternamente  docta,  Phaenix  rara, 
Vivas  felix,  per  modos  peregrinos 
Mantuanas  reliquias  renovando. 
A  cuja  gloria  es  Lusitana  clara 
Mantua,  dando  stylos  tam  divinos 
Parthenope  memorias  conservando.  (17) 

Dos  excerptos  apresentados  se  ve  que  até  ao  seculo 
XIII  a  lingua  portugueza  era  rude  e  tosca  filha  da  latina 
e  de  quantos  dialectos  d'ella  derivaram,  bem  corno  se 
patenteia  o  corno  o  elemento  romano  n'ella  prepondera 
mais  que  outro  qualquer,  dos  que  em  sua  composigào 
enlram. 

Senào  de  lodo  estacionaria  desde  D.  Diniz  até  Joào  I, 
0  seu  polimento  e  cultura  foi  moroso.  Mas,  com  o  Mes- 
tre d'Aviz  raiara  a  manhà  do  esplendor  litterario  com 


(16)  Severlm  de  Farla,  Discvrsos  varios  politicos,  pag.  71  v. 
Edic.  de  16M. 

« 

(17)  Alvaro  Ferreira  de  Vera,  Louvores  da  Lingua  Portu- 
gueza, pag.  83  V.  e  84. 
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que   refulgirào  sempre  Joào  de  Barros,   Fr.   Luiz  de 
Sousa,  Vieira  e  tantos.    . 

Para  terminar  este  esbogo  da  historia  e  origem  d'ella 
com  citagòes  de  varios  tempos  e  diversos  auctores,  aqui 
poremos  algumas  por  ordem  chronologica,  quanto  ser 
possa: 

«...  dom  symom  nunca  deus  mande  que  uos  seiaaes 
desourado.  casse  o  fossedes  muyto  dariades  o  conselho  dou- 
tra  guisa,  mas  non  queira  deus  que  saiaaes  creudo . . .»  (18) 

Util  e  curiosa  é  a  publicacào  de  que  damos  extracto 
que  Antonio  Nunes  de  Carvalho  comecéra  no  crepusculo 
da  tarde  da  vida  e  deixàra  medindo  apenas  192  paginas 
impressas.  Para  o  estudo  da  lingua  nos  fins  do  seculo 
XIII  e  principios  do  XIV  é  sera  duvida  um  dos  melho- 
res  monumentos. 


«Nom  v^  sera  gram  louuor 
por  serdes  de  mym  louuado 
que  nam  sam  tam  sabedor 
em  trouar  que  v^  dey  gradr. 
Mas  meu  desejo  de  grado, 
a  mym  praz  de  v®  louuar 
e  vos  0  podeys  tomar 
tal  quejando  v^  he  dado.»  (19) 

«FolganQa  da  razom  muyto  devem  daver  os  que  nesta 
manha  forem  avantejados,  porque  veemos  que  todolos,  que 
fazem  melhoria  em  alguas  de  pouco  proveito,  assy  comò 
langar  barra,  e  saltar  a  pees  juntos,  e  outros  semelhan- 


(18)  Historia  Geral  de  Hespanha,  composta  eni  Caslclhano 
por  Affonso  o  sabio,  e  traduzida  em  porluguez  por  el  Rei  D.  Di- 
niz,  ou  por  seu  mando,  pag.  166.  Coimbra,  1863. 

CV 

Sob  a  indicacào  ^^-^  guarda  a  Bibliolheca  Publica  Eborense 

urna  copia  em  letra  do  seculo  XVIT,  medindo  504  capilulos. 

(19)  Versos  do  Infante  D.  Fedro,  filho  de  D.  Joào  I  em  louvo  r 
de  Joào  de  Mena,  tirados  do  Cancioneiro,  pag.  LXXII  v. 
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tes,  folgam  de  os  louvarem  que  sobre  outros  som  avante^ 
jados.»  (20) 

«Se  esto  se  enlende  soomete  dos  ap'los  nò  _pcede  ne  pode 
valler  tal  etèdimèto  porq*  muyto  tepo  ha  q  forò  mort^  to- 
dolP  ap'los  e  ajnda  nò  veeo  xpo  ao  juizo.»  (21) 

«E  disselhe  erató  sam  clemente.  Ascuyta  padre  e  direite  a 
natura  da  arte  das  estrellas.  faze  assy  em  comò  teu  direy. 
vay  veer  huu  meestre  daquella  arte,  e  dilhe  primeramente 
huu  tal  mal  me  acaeceu  em  tal  tempo,  dime  donde:  ou 
corno  ou  per  quaes  estrellas  raha  caeceu.  caho  quero  sa- 
ber  . .  .»  (22j 

«...  assentouse  a  virgem  em  giolhos  e  alevantou  os 
olhos  e  màos  pera  ho  ceo  e  despois  tornou  ajuntar  as  maòs 
e  abaixou  a  cabega  ata  o  chào . . .»  (23) 

Muitos  exemplos  poderamos  apresentar  aqui  para  bem 
se  conhecer  o  successivo  engrandecimento  da  lingua,  se 
isso  nào  fora  para  dimensòes  largas,  incoadunaveis  com 
0  pouco  folego  d'este  escripto. 

Terminaremos,  ainda  assi m,estes  excerptos  com  trans- 
cripcóes  dos  Cancioneiros  portuguez  e  hespanhol,  que 
bem  deixam  ver  quanto  o  progresso  das  duas  linguas 
caminhava  a  par  nos  dois  povos. 

Abramos  o  chamado  de  Rezende  ao  acaso: 

No  joguo  do  tavoleyro 

tem  na  dama  jurdigam 

tem  todo  poder  ynteyro 

des  no  rrey  a  toopyam. 

Mas  sos  langos  nà  va  gertos 

ou  sse  gegua  o  entender 

podeo  muyto  bem  perder  ^ 

por  trebelhos  encubertos  (24) 

(20)  Livro  da  Ensinanca  de  bem  cavalgar  toda  sella ^  de 
D.  Oliarle,  cap.  IIII.  Pariz,  1842. 

(21)  Vita  Xpi.  0  liuro  priraeyro,  f.  CLV,  v.  col.  1.^ 

(22)  Actos  dos  Apostolos,  f.  Iv,  v.  Lisboa,  1505. 

(23)  Liuro  do  comego  da  historea  de  nossa  redépgam,  etc 
Lisboa,  1552,  pag.  XXL 

(24)  Cancioneiro  geral,  folhas  CXXX. 
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Do  Cancioneiro  General  serào  duas  oitavas  do  testa- 
mento que  Antonio  Velasco  fez  ao  nosso  Ruy  de  San- 
de  :  (25) 

La  mina  entrada  que  fez 
conel  marques  a  narbona 
sin  otras  que  mi  persona 
muytas  vezes  hizoeu  fez 
en  una  vandera  grande 
sejan  postas  sobre  mi 
/  las  letras  digan  assi 

aqui  yaze  ruy  de  sande. 

La  marlota  prieta  e  blàca 
cosida  con  filos  doro 
con  que  hize  tornar  moro 
al  marques  de  villa  fràca 
sobre  mi  quede  por  cota 
en  memoria  que  fuy  tal 
que  honro  mas  a  portugefl 
que  no  la  de  aljubarota.  (26) 

Da  comparacào  resulta  a  grande  similhanga  entre  a 
lingua  portugueza  e  a  castelhana  nos  excerptos  contem- 
poraneos,  bem  comò  além  da  provengal  a  poderiamos 
achar  no  gallego  e  nos  de  mais  dialectos  da  penin- 
sula.  (27) 

Mostrareraos  agora  alguns  vocabulos  dos  muitos  que 
de  varias  linguas  possuimos: 

— — ■ ' '  '  •i*<^vx--    ■ 

(25)  Era  naturai  de  Evora  esle  fidalgo.  Eslimado  em  Castella 
foi  elle  quera  tratou  do  casamento  de  D.  Manoel  com  a  Infanta 
D.  Maria.  Por  muitos  e  bonsservicos  que  prestara  a  D  Manoel 
este  Ihe  deu  o  tilulo  de  Dom  para*  si  e  seus  descendenles,  e  o 
fez  veador  da  rainha.  —  Damiào  de  Goes,  Chronica  de  D  Ma- 
noel, p.  46  —  Indice  remissivo  dos  Documentos  do  Carlorio  da 
Caraara  d'Evora --  Vid.  Ruy  de  Sande. 

(26)  Candori,  general^  pag.  48  v.  segunda  edicào. 

(27)  «...  OS  dialectos  e  linguas  da  Peninsula  ainda  nesse 
tempo  erara  mais  parecidos  enlre  si  do  que  hoje.» 

Trovas  e  Cantares,  Introduccào  do  sr.  Varnhagen, 
pag.  XXIX. 
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Hebraicos  : 

Abbade,  alleluia,  cherubim,  hosanna,  rabbiySaco,  etc. 

Gregos : 

Agonia,  espada,  harmonia,  calma,  chronica,  etc. 

Godos : 

Elmo,  fuso,  moca,jardim,  bosque,  banquete,  etc. 

Arabes  : 

Agacal,  agude,  alcagar,  alfaiate,  alcalde,  etc. 

Hespanhoes  : 

Mano,  ensancha,  entrezilhado,  saguào,  sainete,  eie, 

Francezes : 

Abaixar,  abater,  acordar,  arenga,  avisar,  etc.  (28) 

Italianos: 

Abastanga,  dansa,  especto,  emborcar,  regata,  etc. 

Allemàes  : 

Marcha,  vaia,  rocim,  sabugo,  torneio,  etc. 

Asiaticos  : 

Veniaga,  chatim,  lascarim,  zumbaia^  etc. 

Africanos  : 

Mandinga,  Quegila  (e  nào  quezilia)  landu  (e  nào 
lundum  ou  landum)  mucama,  moxinga,  etc.  (29) 

Americanos  : 

Caju,  aragàj  mangaba,  jaca,  jabiru,  mingào,  etc. 

I-    -  ■  .  „  ■    .  -  III 

{28)  A  influencia  das  colonias  francezas  no  tempo  de  D.  Hen- 
rique;  os  francezes  vindos  a  Portugal  com  o  Coude  Bolouhez 
(Aflfonso  III),  e  a  invasào  de  Napoleào  I,  muilo  contribuiram 
para  que  a  nossa  lingua  possua  um  grande  numero  de  lerraos 
de  origem  franceza.  Veja  :  Medicina  Adminislraliva  e  Legisla- 
tiva, pelo  sr.  dr.  Macedo  Finto. 

(29)  Veja  Diccionario  da  Lingua  Buuda  por  Fr.  Bern.  Maria 
Cannecattim. 


il 

Muitos  vocabulos  apresenta  ainda  Duarte  Nunes  de 
Lèào,  na  sua  Origem  da  Lingoa  Portvgvesay  cuja  ety- 
mologia  nào  encontrou,  crendo-os,  por  isso,  da  lingua 
primitiva  dos  habitantes  da  antiga  Lusitania  nos  tempos 
prehistoricoè. 

Assim,  sendo  para  nós  a  Lingua  Portugueza  um  con- 
juncto  de  muitas,  em  que  todavia  predomina  o  elemento 
romano  (30)  e  nào  pouco  o  arabigo  na  contextura  da 
oragào,  (31)  passaremos  aos  reparos  que  temos  feito 


(30)  «Temos  procuiado  fazer  sentir  a  completa  revolucào 
operada  na  Peninsula  pela  civilisacào  romana  e  por  conse- 
quencia  a  necessidade  de  admillirmos  que  a  lingua  latina  che- 
gou  a  obler  inleit"o  dominio  nestas  partes,  cumprirido  toda- 
via nào  esquecer  que  essa  lingua  devia  ser  a  quotidiana,  rus- 
tica ou  simples,  alterada  desde  logo  por  phrases  e  vocabulos 
indigenas...» 

Sr.  A.  Herculano,  Hisioria  de  Portugal,  t.  1." 
pag.  41.  Edig.  de  1863. 
É  mui  digno  de  leitura  ludo  o  que  o  grande  historiador  diz 
respeito  A  lingua,  desde  pag.  32  até  48. 

(31)  A  bem  nos  levarào  sem  duvida  os  leitores  o  apresen- 
tarmos-lhes  aqui  a  opiniào  mui  valiosa  sobre  o  assumpto  de 
um  de  nossos  mais  abalisados  philologos  de  Coimbrà  : 

«.  ;  .  Sobre  o  objecio  da  sua  darla,  tenho  a  accresceotar 
ao  que  V,  'nella  diz,  que  no  Bussaco,  a  rez  que  là  nos  eucon- 
tramos,  eu  disse,  provavelmenle,  a  V.  que  para  a  formacào  da 
liiigua  portugueza  nào  concorreu  so  a  lingua  latina*  mas 
muiio  e  multo  devia  concorrer  a  lingua  arabica,  especial- 
menle  quanto  à  contextura  da  phrase  e  do  discurso  :  que  eu 
concluia  isto  nào  do  conhecimento  (que  nào  tenho)  d'està  lin- 
gua, mas  de  vèr  corno  o  hebreu  traduzido  à  letra  dà  bom  por- 
luguez  anligo,  e  o  latim  traduzido  do  mesmo  modo,  dà  um 
portnguez  mào.  Que  isto  vinha,  a  meu  ver,  nào  da  lingua  he- 
braica  ter  concorrido  para  a  formacào  da  lingua  portugueza, 
supposigào  que  a  historia  nào  favofece:  mas  do  estreilo  pa- 
rentesco  exislente  entre  as  duas  linguas  hebraica  e  arabica, 
ramos  do  mesmo  tronco.  E  descendo  a  particularidades  ad- 
duzi,  provavelmenle,  a  V.  em  abono  desta  minha  supposicào— 
a  collocagào  ordinariamente  directa  da  phrase  portugueza,  a 
carencia  de  casos  que  ha  no  latim,  a  existencia  do  artigo  que 
falla  na  lingua  Ialina,  as  preposicòes  regendo  verbos  no  infi- 
nito, comò  —  sem  dizér,  sem  eu  o  saber,  sem  em  tal  pensar; 
as  preposicòes  regendo  adverbios,  eie.  comò  antes  de  hontem, 
tràs  de  ante  hontem-,  as  preposicòes  repetidas,  comò:— de 
per  si,  des'de  ha  muito,  eie,  eie:  e  phrases  multo  portugueza» 


ouvindo  falar  e  lendo  os  escriptos  de  muitos  homeiic. 
alids  instruidos,  mas  que  por  um  censuravel  descuido 
Gommettem  os  erros  e  faltas  que  notaremos. 

ARCHAISMOS 

Nào  veraos  nós  que  multa  censura  raereQam  aquelìes 

formadascom  o  verbo  àuxiliar  Somara,  corno:  tornar  acahir'. 
coni  0  subslanlivo  mào,  que  desempenha  um  pape!  variadis- 
sijno,  corno  V.  nào  imagina,  em  a  lingua* hebraica.  Tenhotam- 
bem  advertido  na  leitura  do  hebreu,  que  de  ordinario  as  phra^ 
ses  d'està  lingua,  cerio  modos  de  dizer  parlicuìares,  trans-^ 
plantados  para  a  nossa,  cahem  n'esla  muito  bem  e  com  rnuità 
elegancia,  corno  —  ttazel-o  na  menina  de  seus  olhós,  querer-' 
ihe  comv  d  menina  deseus  olhos  eie;  e  pelo  coritrario  as  phran 
ses  propriamente  latinas  nào  coheni  tarebeni,  comò  — vacar  à 
Deus  phrasé  de  Vieira  e  do  P.®  Manoel  Bernardes  [Vacare  Deo) 
dar  obra  ao  . . .  esludo,  por  exemplo,  que  me  parece  ler  lido  em 
Heiior  Pinlo  [dare  opetam,  studio;]  sào  pht'ases  de  que  nào 
gosto  (agradarào  porém,  a  oulros,  quem  sabe?)  seni  embargie^ 
de  serem  latinissimas.  Ha  um  nào  sei  que  de  autagonico  na 
indole  das  duas  linguas,  no  seu  ar,  na  sua  structura;  cpm 
quanto  osvocabulos,  na  sua  grande  maioria  sejara  tomadosdo 
latifìi 

Parece  que  esles  materiaes  forara  vasados  num  rnolde  de 
muito  differente  natureza.  Està  fusào  operou-a^m  grande 
parte  a  lingua  arabica,  suppondo  eu  pela  razào  jé  dieta,  e  pelo 
prolongado  dominio  e  profunda  influencia  dos  Arabes  Dà 
nossa  peni'nsula.  Cònviria  pois,  muito  è  mùilò,  estudar  està 
lingua  notavel;  além  das  luzes  que  o  seu  conhecimento  derra- 
maria  sobre  as  nossas  antiguidades  e  origens,  ganhava  consi- 
deravelmenle  o  estudo  da  lingua  portugueza,  que  procede 
d*6lla.  Mas  que  quer?  A  cadeira  de  arabe  que  havia  em  Lis- 
boa, cuido  que  està  fexada  ;  pelo  menos  nada  lenho  ouvido  a 
respeito  duella  E  assim  o  mais.  ,  i   ;r?^, 

Agora  quanto  ao  grego,  tambem  se  enconlram  algumas  ana^' 
logias  enire  està  lingua  e  a  portugueza,  e  isto  nào  so  pela 
communicacào  dos  habitanles  da  peninsula,  especialmente  os 
do  litoral,  com  os  gregos  que  aqui  se  estabelecerara  ;  mas 
tambem  (quem  sabe?  é  supposicào  minha)  pela  relacào  que 
deve  haver  entre  o  grego  e  o  phenicio,  donde  os  gregos  loma- 
ram  0  seu  alphabeto,  etc;  e  o  phenicio  ser  lingua  muito  apa- 
rentada  com  o  hebreu,  e  com  o  arabe...  Emfim,  sobre  isto 
mais  tinha  eu  que  dizer  mas  so  poderia  ser  a  vista;  uma  carta 
nào  se  presta  bem  a  estas  cousas ...» 
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escriptores  que  ao  passado  vào  buscar  termos  obsoletos 
e  hoje  sem  uso,  para  Ihes  dar  livre  curso  no  exprimir 
de  suas  ideias.  Gora  isto  nào  queremos  o  chamamento 
d'aquella  linguagem  anterior  a  D.  Joào  I,  e  maiormente 
a  D.  Diniz,  mas  a  escripta  e  falada  nos  seculos  aureos 
de  nossas  letras,  em  que  viveram  Camòes,  Barros,  os 
Bernardes,  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Arraes,  Heitor  Finto, 
Ceita,  Vieira,  Paiva  de  Andrade  e  muitos  mais. 

vi  moda  tem  sujeiQào  a  linguagem:  urna  esquece  e  se 
antiqua  para  se  dar  Vida  a  outra  que  jà  foi  usada. 

':.V<Ao  tempo  estào  sujeilas  as  palavras.»  (32) 

Isto,  porém,  de'chamaró  vida  urna  linguagem  anti- 
quada  nào  se  faz  sem  o  cohhecimento  de  nossos  livros, 
sèm  uni  previo  estudo  nos  mestres  da  lingua. 

J.E  mister  que  o  gosto  se  desenvolva  na  gente  moga  à 
vernaculidade,  é  preciso  que  comprehenda  que  nào 
devìe  conhecer  as  linguas  estranhas  desconhecendo  a 
Sua  propria,  (33) 

Jvf-Alèm  vae  da  injustica  para  com  os  nossos  bons  enge- 
nbos  0  contrario  d'isto;  é  vergonha  até,  hoje  que  uma 
plèiade  numerosa  avida  procura  os  escriptos  linguisti- 

GOS.  i?iir.y(.i 

Arido  e  o  estudo  de  muitos  dos  nossos  livros  classi- 
cos,  pelo  ascetismo  do  assumpto;  mas,  porbem  pagos 
sé  dàrào  aquelles  que,  vencendo  a  repugiiancia  a  simi- 
Ihàntes  leituras,  adquirirem  numerosos  termos  para  ri^ 
queza,  elegancia  e  variedade  de  expressào.  (34) 

"   I  ^  i  <■  '  •  l  M  "•  '  1 1  ^  '  •  I     :'  •"'JÌ'H'  '..■'  t'      •     ■  ^  w  ^     <■.*>>*    M  ■     '  '  .        *  '  '  '  C  '  ■ 

-  -  '  .     --  - --     --^-  — ^— -  .      ■  ^-  ^  ■  -.    ■  ■  V    _  -     -  ■  ..>.,..,— .■-■',.,     . 

]r:'---     r"'-^   •'■    -      •  '     ■      ,        '-^ :.;   :>    .-■    !,;-■. 

'  *(32)  Garcào,  Obras  poeticas. 

(33)  «Nem  é  raro  de  encoiiliar,  ainda  nesles  nossos  dias, 
Porluguezés  sufficientemente  instruidos  na  licào  dos  melhore's 
Autores  da  Franca,  da  Gràa  Bretanha,  da  Italia;  mas  para 
quem  ,é  ao  raesnfio  l<!mpo  desconhecida  a  existencia  dos  mais 
abalisado?  escriptores  da  sua  Patria  .  . .» 

Francisco  Freire  de  Cimv à\ho,  Priméiro  Ensaio 
sobre  a  Hist.  Litt.  de  Portugal,  pag.  12. 

(34)  «A  copia  &  abundancia  da  lingoa  he  necessaria  por 
nào  repetirmos  sempre  os  mesmos  vocabulos,  o  que  dà  grande 
moleslia  aos  ouvintes  e  faslio  à  ora^ào  .  .  .» 

Manoel  Severim  de  Paria,  Discursos  varios  Po- 
liticos,  fi.  65.  Edic.  de  1624. 
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«Sans  la  Langue  en  un  mot  l'Anteur  le  plus  divìn 
«Est  toujour,  quoiqu'il  fasse,  un  méchant  Ecrivain.  (35) 

Terminaremos  estes  reparos,  ou  consideracòes  sobre 
OS  archaismos,  cora  palavras  alheias:^')-ì0.4/i 

«Oxalà  que  os  nossos  Escriptores  anles  se  inclinassem 
a  resuscitar  muitosvocab'dlos  assàs  energicos  dos  nos- 
sos bons  Auctores  do  seculo  XV  e  XVI  do  que  a  mendi- 
gar  das  linguas  estrangeiras  tantos  outros  que  nào  dào 
maior  credito  à  nossa  lingua  nem  Ihe  conciliam  naais 
gpaca  ném  mais  energia.»  (36) 

'^  Riil^rbni    fiÌ>  £1;  .A]   KR7Ì7  'di' 

-IODI       «Imite-se  a  pureza  dos  antìgos,  ''-i 

«Mas  sem  escravidào,  com  gosto  livre, 
«Com  polida  dic^ào  . . .  (37)  f>fj 

(>.«Nào  é  dos  archaismos  que  o  portuguez  tem  recebido 
grande  mal,  nem  sei  de  lingua  que  com  elles  chegasse  a 
deformar-se  grandemente...  quando  apparecem  n'um 
escriptoT'  veem  sempre  acorapanhados  de  muila  cousa 
boa,  de  muitas  elegancias  formosas,  d'um  retoquev  de 
antiguidade  qué  a  poucos  leva  ao  m^o  goslo  e  a  rauitos 
inspira  um  serio  e  utilestudo.»  (38^)     '  'ì;<^ì.ìììjì>ììi 

"'^''      «Abra-se  a  antiga  ?enetand^  font^       '  oJnnnj^uqoi 
Dos  genuinos  classicos.  e  soltem-se  '  •  '■  ****'•* 

ol»':*iii  As>iClorreiites;da  antiga  san  iingoagem.      ,  i.cii.nij 
•  :'    Rompam-se  as  minas  gregas  e  latinasilS'S}  •■:-•:  ni) 

Al,  asinha,  soHer,  quiguytalamk ,  e  mmiis^imos  ou-^ 


(35)  Boileau,  Art  Poétique. 

(36)  AotODio  das  Neves  Pereira,  Mem.  de  Liti    t.  IV,  p.SO 

(37)  Garcào.  Obras. 

(38)  G.  de  Moura  Coutinho,  Analyse  Critica,  pag.  25,  Braga, 
1857.. 

(39)  Fiìinto,  Parnaso  Lusitano,  t.  1.*^  pag.  CXVI.  •  utni 

—  Capilào  Manoel  de  Sousa,   Prologo  à  tradiic.'^da 
Historia  Antiga  de  Rolin,  pag.  VII.  É  digno  de  leitura. 


fros  termos  sào  hoje  de  um  coramum  emprego  pelosi 
mestres. 


NEOLOGISMOS  E  GALLICISMOS 

;-CensuTam  os  purislas  a  inlroduccào  de  vocabulos 
navos  na  lingua  portugueza,  crendo  que  abundante  de 
mais  é  ella  para  um  desairoso  mendigar. 
.(Rica-,  em  verdade,  é  a  nossa  lingua;  mas,  nào  tanto 
w  que  nào  careca  de  importar  vocabulos  das  estranhas^ 
especialmente  das  vivas  para  a  linguagem  da  industria  e 
propria  technologia  do  progresso  material,  e  das  mor- 
tas  (Grega  e  Latina)  para  a  da  sciencia,  especialmente 
para  os  ramo^  das  naturaes. 

Avalanche,  toilette,  plateau,  abatjour,  (40)  e  outras 
muiCas,  sà0  actualmente  pakvras  portuguezas,  ou  comò 
taes  Gorrentes  entro  nós,  apenas  com  o  sello,  ou  c^a- 
rimbp  nacional  na  pronuncia,  em  quanto  Ih'o  nào  con- 
cedem  na  escripla:  avalanche,  taalete,  piato,  etc. 
;,bAquelles  termos,  porém,  vindos  de  fora  para  substi- 
tuir  OS  que  jd  possuimos,  é  que  de  todo  o  ponto  sao 
inadmissiveis  em  estylo  grave  e  serio.    :.<i\:>t  u  *.  i>ììqcLii 

Debutar,  que  muitos  dizem  e  escrevem,  é  tanto  mais 
repugnante  quanto  nós  temos  o  portuguezissimo  verbo 
sstTeiav .  .i\>>  ■/  ,^-/  ti -■':■! ■)  r ,,!ii!i; il';  1-  •-. 

Garrett,  se  nào  Pedrò  a  Ernrita,  ab  mieiros  Gedofredo 
da  cruzada  litteraria  contra  a  eschola  classico-arcadica, 
escriptor  sem  duvida  primoroso  e  vernaculo  nào  tinha 
cebuga  em  innovar,  ou  trazer  para  o  luso  idioma  voca- 
bulos francezes,  embora  desnecessarios  : 

«...  Mas  certo  que  as  amaveis  leitoras  querem  saber 
com  quem  trattara,  e  exigem  pelo  menos  urna  esquissa  ra- 
pida, e  a  largos  tragos.  . .»  (41)  _;'  ' 

■''^0)  GarcHt,  depois  de  buscar  em  phrase  engracada  urna 
palavra  correspundente  em  portuguez  a  abatjour,  nào  enc'où- 
Irou  oiilra  nielhor  do  que  tapaluz.  Vide:  Illustrapào,  pag;  A9 
^j^O.  Lisboa,  1846. 
(41),, Garrett.  Viagens  na  minha,  terra, A   1."  pag.  205ir  , 


m 

Possuindo  nós  esho^o,  debuxo,  lineamento,  cor\?>\à^- 
ramos  esquissa  corno  gallicismo  escusado.  Mas  corno  «o 
arbitrio  de  um  so  escriptor  nào  funda  logo  uso,  com 
tudo  elle  o  principia,»  (42)  esquissa  podere  vir  &  ser 
urna  palavra  geralmenie  empregada. 

Demasiado  rigorosos  os  purislas  costuinam  taxar  de 
gallicismo  qualquer  phrase  que  pareca  Iraduzir  o  fran- 
cez.  Qual  d'estes  nào  alcunharia  de  puro  gallicismo  a 
traducQào  da  phrase  conclusiva  franceza:  Et  bien?  Pois 
nada  menos  que  empregada  por  Vieira  a  topamos  em 
seus  sermòes  : 

E  bem,  Elias,  vós  aqui?  (43) 

Qual  deixarà  passar  sera  reparo  a  fala  de  Camòes  no 
3.°  acto  do  drama  do  mesmo  titulo  do  sr.  Castilho: 

«Tenho  di  tabega,  perdida?»  {A^) 

E,  lodavia,  sào  de  mestres,  sào  de  auctoridades  estes 
exemplos. 

Se  Portugal  marcherà  na  vanguarda  de  qualquer  pro- 
gresso, quicà  nào  pedira  ao  estrangeiro  termos  que  nào 
tera;  mas,  forgado  a  acceitar,  a  imitar,  a  importar  de 
alheias  terras,  com  o  andamento  scientifico  e  litterario 
hade  forcosamente  trazer  a  linguagem  propria. 

Para  a  lingua  de  um  povo  nào  ha  o  statuquo,  se 
viva,  comò  para  a  grega  e  latina.  A  mesma  idiosyncra- 
sia  da  porlugueza  é  expansiva,  maiormente  na  formacào 
de  verbos  derivados,  ou  originados  de  substantivos,  e 
nas  palavras  nascidas  dos  mesmos  comò  : 

Pedra,  pedrada,  pedragulìio,  pedragulkento,  pedran- 
ceirUy  pedraria,  pedregal,  pedregoso,  pedreira,  pedreirOy 
pedrez,  pedrisco,  pedrouco. 

Nào  fazendo  mais  consideracòes  sobie  gallicismos  e 

(42)  A.  das  Neves  Pereira,  Mem.  de  Litt.  i.  1." 

(43)  Tom.  3."  pag.  105.  Edic.  de  1683. 

(44)  Segunda  Edicào,  pag.  127. 
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neologismos,  somos  que  se  nào  deve  innovar  vocabulo 
algum  quando  possuamos  um  ou  mais  do  que  um  com 
que  exprimamos  ideias,  e  terrainaremos  com  palavras 
de  Filinto,  do  horaem  que  no  dizer  de  Garrelt  valia  e 
fìzera  mais  do  que  urna  academia  : 

«Uma  palavra  nova,  ou  renovada 
Desperta  o  ouyido  é  saudavel  toque.»  (451 

E  mais:  Iq  n! 

« novas  cousas* 

Novos  nomes  requerem.»  (46) 


-Hf 


>jv.  IDIOTISMOS 

Se  alguma  cousa  ha  na  lingua  portugueza  que  mais 
se  preste  é^s  eensuras  e  critica  dos  menos  doutos  é  cer- 
tamente o  idiotismo.  E,  todavia,  nada  mais  nacional 
tem  ella  para  elegancia  e  proprio  expressar. 

Por  modos  varios  se  manifestam  os  idiotismos,  rea- 
gindo  quasi  sempre  à  analyse  e  sendo,  as  mais  das  vezes, 
caracterizados  pela  redundancia,  ou  pleonasmo. 

Em  todas  as  linguas  ha  estes  modos  viciados  de  ex- 
pressar que  dào  a  lingua  ou  mais  energia  ou  mais  ele- 
gancia e  docura.  •  ìì»-' 

Multo  é  para  notar  o  singular  idiotismo  que  resulta 
da  accepcào  do  plural  de  alguns  nomes: 

«0  soldado  com  a  conversagào  e  Irato  do  seu  camarada 
nào  so  se  mudou  e  couverteu  de  tal  sorte,  que  deixando  as 
armas  e  as  armadas,  a  liberdade  eliberdade$,àa.  yid^r,r  -^  (47) 

< 

«. . .  se  eonfìares  nos  homens  achareis  em  logar  da  ver- 
dade  a  mentirà, . . .  com  bandeira  de  paz  guerra,  com  capa 
de  zelo  zelos  . .  .»  (48) 

(45)  Tom.  1°  pag.  47.  Edic   de  Pariz. 

(46)  No  Parnaso  Lusitano,  t.  1."  pag.  LXXXI. 
(47j  Vieira,  Sermoes,  t.  8.°  pag.  304. 

(48)  Idem,  idem,  t.  5."  pag.  326. 


«E  0  peior  é,  qae  nào  so  se  ve  em  nós  a  meninice,  que  é 
defeito  da  edade,  se  nào  as  menices  que  o  sào  de  juizo.  (49) 


1  '  - ,  ' 

Eli  parece-me  é  frequentissimo  nos  que  comecam  de 
falar.  Nào  approvando  està  locucào,  tambera  a  nào  re- 
provamos  formalmente  pois  que  nos  classicos  a  encon- 
tramos  auctorisada: 

«Eu  que  cahir  nào  pude  neste  engano;,  j„.j^.  ^^ 


'  *'  *  •  •  ' 


«Encherào-me  com  grandes  abundangas 
«0  peito  de  desejos  e  de  esperangas.»  (50) 

«...  As  apalpadellas  quanto  aos  periodos,  eu  pare- 
ce-me...» (51) 

E  Sem  duvida  um  idiotismo  dà  lingua  a  locucào  eu 
parece-me,  na  qiial  o  ew  parece  ter  a  forca  de  quanto  a 
mim,  e  d'este  modo  a  téremos  regular  :  Quanto' arnim 
parece-me.,. 

Infinito  dos  verbos 

Um  erro  grosseiro  commettem  muitos,  muitissimos, 
sem  duvida  instruidos,  no  emprego  do  verbo  no  modo 
pessoal  devendo  ser  no  impessoal. 

Isto  procede  sem  duvida  da  troca  óu  permutacào 
dos  casos  em  que  devem  era  pregar  um  ou  outro   in-' 

Deve  usar-se  o  impessoal  «todas  as  vezes  que  o  su- 
jeito  da  oracào  regente  é  o  raesmo  que  o  da  oracào  re- 
gida.»  (52)  '  -  ' 

Exemplos: 

«Dalli  diriguiu-se  (Abdu-r-rahman)  a  Urgel,  que  parece 

(49)  Idem,  idem,  t   S.**  pag.  326. 

(50)  Camòes,  Lu^iadas,  C.  V  E  54..^,,;  .,     :..,:      . 

(51)  Garrett  cit.  por  Euslachio  da  Veiga  no  seu  iJancioneiro 
do  Algarve,  pag.  VI,  .    ■    ,    • ., 

(52)  Soares  Barbosa,  Grajìém.,  pag.  215. 
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chegou  a  cabir-lhe  nas  màos,  e  osinimigos  destrogados  em 
toda  a  parte  viram-se  constrangidos  a  buscarem  refugio  nas 
montaiihas.»  (53) 

«As  mulheres  nào  vivem  em  ociosidade  mas  sào  d'aquelle 
humor  que  a  Escritura  gaba  na  que  chama  forte,  aplicadas 
ao  governo  de  sua  casa,  à  a  grangear  (e  nào  grangearem) 
eom  trabalho  e  industria  das  portas  a  dentro,  corno  os  ho- 
mens  fora  de  casa.»  (54) 

«Sem  aquellas  frias  restrigòes  do  amor  proprio  que  impe- 
dem  OS  filhos  de  Apollo  de  acharem . . .»  (55) 

«Optimos  amigos  (os  livros)  que  nem  quando  nos  ador- 
raecera  se  agastam,  e  até  soffrem  ser  ouvidos  sem  ser  (e  nào 
serem^)  escutados.»  (56) 

«Ainda  na  borda  do  rochedo  aprumado  sobre  a  agua  se 
enchergavam  alguns  oriGcios  profundos,  que  mostravam 
terem  servido  para  embeber  as  traves  da  ponte  langada 
para  a  outra  margem  . . .»  (57) 

«De  que  Ihe  nasce  serem  (pessoas)  pela  maior  parte  ini- 
pacientes  e  rebentar  (e  nào  rebentarem)  com  trabalbo.»  (58) 

«...  rebentou  um  temporal  tao  bravo  quanto  homens  de 
consumada  velhice  se  lembravam  terem  visto.»  (59) 

«. . ,  Onde  OS  lacteos  marmores  para  povoarem  os  lem* 
*plos  com  Hebes  e  Junos,  Dianas  e  Minervas,  de  mais  nào 
precisavam  que  retratar  (e  nào  retratarem)  os  bandos  vivos 
e  buligosos  das  filhas  da  terra.»  (60) 


(53)  Sr.  A.  Herculano,  Historia,  l.   1.^  pag.  74.   Eùìq.  de 
1863 

(54)  Fr.  Luiz  de  Sousa.  Vida  do  Arcebispo.  Edi^.  de  1857, 
t.l.°  pag.  166. 

(55)  Garrett,  Lyrica  de  Joào  Minimo,  pag,  17. 

(56)  Sr.  Camillo  C.  Branco,  Cavar  em  ruinas,  Prefacio. 

(57)  Sr.  A.  Herculatio,  Eurico,  pag.  232.  •'•^ 

(58)  Fr.  Thomé  de  Jesus,  Trahalhos  de  Jesus,  t.  1.°  pag.  2, 
ultima  edicào.  ■  '   ,• 

(59)  FiliiUo,  Vida  e  Feitos  de  D.  Manoel,  t.  l.^'  pag.  181. 

(60)  Sr,  Castilho,  Chave  do  enigma,  pag.  248. 
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«Que  suaves  colibris,  que  lindos  beija-flores  nào  corre- 
riam  prestes  a  tir  arem  o  doirado  carro  de  Venus  !»  (61) 

.  «...  ajudaram  as  mulheres,  companheiras  do  traballio  e 
perigo,  sera  reserzar  (e  nào  reservarem)  tempo  e  logar 
para  a  dor  e  lagrimas  dos  fìlhos  e  maridos  que  viratn  expi- 

rar...»(62)  ^"  ^  '''^''^'' 

«...  trabalhos  taes...  demandam  longos  annos  de laborio- 
sas  investigagòes  para  terem  um  valor  scientifico...»  (63) 

«...  OS  grandes  da  historia  nào  precisam  para  nada  de 
serem  tambem  os  grandes  da  córte...»  (64) 

«...  OS  rapsodos. . .  que  se  repetiam. .  epara'oi'cerem, .  .»(65) 

Um  sem  numero  de  exemplos  poderamos  citar. 

Concordancia  do  verbo  haver 

Notavel  é  o  descuido  por  nào  dizermos  ignorancia  de 
muitos  que,  levados  pela  regra  de  que  os  sujeitos  con- 
cordam  com  os  verbos  no  numero,  escrevem  ;  . 

«iJoureramalguns(judeus)queallumiadosdagraQa...»(66) 

«Uma  chronica  antiga  affirma  que  nas  conferencias  que 
houveram  em  Badajoz...»  (67) 

Sem  embargo  de  nào  ser  este  erro  tao  trivial,  ainda 
d'elle  poderiamos  dar  avultado  numero  de  exemplos. 

«Quando  dizemos  ha  cousas,  havia  pessoas,  houve  re- 
publicas,  etc,  fallamos  classicamente  ..i.._  n'estes  e  outros 

—Ji^ 

(61)  Sr.  Pinheiro  Chagas,  Ensaios  Criticos,  pag.  166. 

(62)  Andrade,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  L.°  2.° 

(63)  Sr.  F.  A.  Coelho,  A  Lingua  Portugueza,  pag.  V. 

(64;  Sr  Rebello  da  Silva  Vardes  illustres  das  tres  epochas 
constitucionaes,  pag.  211. 

(65)  Sr.  Theophilo  Braga;^  Torrentes,  Prologo,  pag.  VI. 

(66)  Filinto,  Vida  e  Feitos  de  D.  Manoel,  t.  1.°  pag.  20. 
(67j  Sr.  Figaniere,  Mem.  das  Rainhas  de  Portugal,  pag.  147. 


similhantes  dizeres  omiltirào-se  por  brevidade  e  elega n- 
cia  palavras  qiie,  logo  se  restitaam  mentalmente  à  phrase 
a  tornam  regularissima.  Vejamos  :  ha  cousas  inteirase 
assim  :  a  vida  ha  ou  tem  cousas — havla  pessoas,  o  mando, 
ou  a  terra  ou  o  reino  havia  ou  tinha  pessoas  —hoùve  re- 
publicas,  0  mundo  ou  a  antiguidade  houve  ou  leve  repu- 
blicas. 

oiO  verbo  haver  n'esle  eem  todos  os  casos  similhantes 
deve  estar  forcosamenle  no  singular;  pòl-o  no  plural  é 
erro  imperdoavel  »  (68) 

«Em  houve  ìiomens,  havia  if^uarias -^homens  eiguarias 
nào  sào  subjeitos  ou  nominativos:  sào  complementos 
objectivos,  que  os  latinos  chamavam  accusgtivos.  Houve 
e  hàvia  e  todas  as  formas  d'este  verbo  sào  sempre  syno- 
ninios  das  formas  do  verbo  ter.  Houve  homens  corres- 
ponde  d  teve  (o  mundo)  homens:  havia  iguaìHas  corres- 
ponde  a  linha  (a  meza)  igiiarìas.  E  assim  em  outras 
phrases,  subintendem-se  sempre  uro  subjeito  accommo- 
dado  ao  complemento  objectivo  e  suas  circumstan- 
cias.»  (69)  ììt'jèr 

•ìJ'Cabe  aqui  observar  que  concorrendo  muitasvezes  na 
oracào  palavras  no  numero  plural  com  isto  se  engaham 
OS  merios  peritos  na  arte  de  escrever,  dando  ao  verbo 
lima  terminacào  plural.  Mostremos  alguns  exemplos  cor- 
rectos:  (70)  " 

«E  ainda  aquelles  que  parece  estarem  mais  alagados  nas 
doees  aguas  do  seu  amor. . .»  (71) 

«E  OS  Urios  com  o  seu  azul  finissimo  parece  estao  gritando 
oh  céo,  oh  alturas  !»  (72) 

(68)  Sr.  Caslilho,  Archioo  Pittoresco,  l  S."*  pag.  298. 

(69)  Sr.  Borges  de  Figueiredo,  Xop.  Selectos,  pag.  110. 

(70)  Encyclopedia  dns  Escolas  de  Instruccào  Primaria,  por 
Aulete  e  Latino  Coeiho,  pag.  68. 

(71)  Fr.  Thomé  de  Jesus,  Trah.  de  Jesus,  l.  l.""  pag.  4. 

(72)  Bernardes,  Luz  e  Calar,  pag.  530.  ''"  ^'  ' 
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SYNTAXE  FIGURADA 

Nada  ha  melhor  na  lingua  portugueza  para  ostenlacào 
de  falsos  conhecimentos  d'ella  do  que  a  syntaxe  fìgu- 
rada. 

As  syllepses  de  genero  e  numero,  as  mais  importan- 
tes,  e  porventura  mais  usadas,  se  nào  ignoradas  ao  me- 
nos  esquecidas  dos  que  pela  rama  esludam  a  gramma- 
tica portugueza,  difficultam  sobre  modo  a  esses  taes  a 
analyse  portugueza  ;  a  esses  que  taxam  de  faltas,  accusam 
de  erros  alias  excellenles  proposicòes! 

Exponhamos  alguns  exemplos,  e  releve  se-nos  o  co- 
me^ar  por  casa.  Escreveramos  um  dia: 

«A  sociedade  Madrepora  do  Rio  3e  Janeiro,  vendo  essa 
vastissima  e  silenciosa  campina  atlantica  entre  si  e  o  caati- 
nho  da  Europa  em  que  ?iascera?n,.j;eem  saudades  da ,  pa- 
tria. .  .»  ...  .-!.  '-;,:M..  ■-:!;  :'    ■ 

Era  de  ver  o  denodo  com  que  um  homem  de  letras, 
Doutor  na  llniversidade,  admirador  do  bello  e  cultor  da 
poesia,  obstinavà  em  achar  erro  de  grammatica  no  sin- 
golo periodo  !  E,  todavia,  nada  mais  regular.  (73) 

(73)  A  ponto  vera  contar  aqui  em  noia  o  que  se  passara  com 
0  mesmo  no  corrigir  de  unias  provas  lypographicas,  para  que 
OS  leitor^is  mais  se  compenetrem  da  uecessidade  de  conhecer 
a  lingua  portugueza. 

Modesto,  ignorado,  de  pouquissimos  conhecido  vive  na  lusa 
Athenas  um  homem  no  mister  e  quasi  nas  letras  representante 
de  Francisco  Dias  Gomes. 

A  pedido  de  ura  amigo  a  quem  se  nào  poderia  escusar  airo- 
samente, proseguiu  elle  a  versào  para  a  nossa  lingua  de  um 
escripto  incerto  na  Revue  dedeux  Mondes  sob  o  litulo  :  Une 
voyage  dans  le  Japon. 

Conhecedor  da  lingua  portugueza  raelhor  porventura  do 
que  da  franceza,  com  atavios  e  gallas  dos  mestres  Iraduziu 
elle  OS  arligos.  E  dissera  là  : 

«A  cavalleiro  Ihe  ficam  (Nagasacki,  no  Japào)  elevadas  coUi- 
nas  tapetadas  de  luxuriante  vegelacào,  bem  cultivados  campos 
logares  e  casaes,  casas  e  templos  isolados,  cujas  alvas  pare- 
des  e  corucheus  de  luzidio  azulejo  projectam  sob  os  ardenles 
raios  solai  es  um  esplendur  desluaibrante  a  través  das  especas 
francas  de  arvores  seculares.  Se  a  paizagera  uào  offerecé  o 


Simào  Mago  appollidou  um  dia  lodo  o  povo  para  o  verom 
subir  ao  céo.»  (74) 

«Abalou  0  collegio  quasi  todo  em  procissào  pelas  ru^s  de 
Coiinbra  capitaniados  pelo  seu  reitor.»  (10)  ['•' , , 

y;^;  fr  ùjl^   \;h    (ij}m  i)    cii'ìnMit.Cj'Uì;  y<:\m  OH 

«...  nenhum  governo  pode  existir  quando  se  acha  'em 
tamanho  desamparo:  sem  partido  que  Ihe  dào  significa- 
9ào...»  (76)     '     '  ' 

T  -:;•••    ' ■■''       '  '   '-^ 

asppclo  grandioso  e  magnifico  de  cerlos  logares  nolaveis,  em 
compensacào  falla  nenhuma  se  Ihcs  noia,  e  ludo  parece  con- 
correr a  inveja  para  encanlar  a  vista.»  [Instiluto,  voi.  12,  pag. 
190  e  191.) 

Urna  cola  marginai  comccada  por  inlerrogacào  à  phrase  a 
inveja  dizia.  af»roximadamen.lje;, fallicismo  do  francez.  a  Ver^- 
vie.  Devo  ser  a  competencia. 

Pasinou  de  similhanle  reparo  o  traduclori  E,  tornando  a 
penoH,  prolongou  a  sabia  cola  njandando  ler  Barros,  Decada 
4.«L.  e.'^C.  15,  pag.  85 

«Mas  nào  menos  Irnbalhavam  os  fìdalgos  que  a  oulra  gente, 
e  todos  eram  repartidos  per  qnarlos.  e  os  capilaens  delles 
andavam  a  inveja  de  qnem  daria  melhor  mesa  aos  do  seo 
quarto  » 

Lucena,  L.  4.''  pag.  277*  col.  1.^ 

«,  . .  fizeramno  ds  invejas  hùns  das  ontras.  .  .»       ' 

E  oulros  mais  onde  com  exemplos  se  auctorisa  a  phrase, 

Nào  mais  pensou  no  assumplo  creiido  que  o  coirector  das 
provr.s  acceitaria,  comò  era  dever  seu,  a  aucloridade  de  taes 
meslres.  N<ào  aconteceu  assira:  quando  mais  Iarde  releu  o 
Irabalho  (primeiro  de  sua  piuma)  là  enconlrou  substiluida  a 
sua  porlugueza  phrase  pela  magislral  correccào! 

Execulor  da  conhecida  obra  de  misericordia  teve  para  si 
que  devia  dar  urna  licào  ao  relulanle.  E  deu-ih'a.  Colhendo-o 
à  mào  certo  dia  estranhou-lhe  o  pouco  solilo  proceder;  e,  de- 
pois de  0  forcar  com  instancias  a  ler  os  citados  auclores,  e 
para  cobalmehle  ihe  tirar  do  espirito  algumas  duvidas  que  por 
ventura  livesse  filiou  Ihe  o  phrase  no  Latim  ad  invicem.  (Leoni, 
Genio  da  Ling.). 

Envergonhado  se  fora  o  proto  preocupado  com  a  ideia  de 
mandar  cobrir  de  crepe  os  sellos  pendenles  de  seus  diplomas. 

Sirva  està  licào  aos  que,  aferrados  à  ignorancia  carecera 
d'esle  singularrhuibarbo  de  Alexandria  para  Ih'a  extirpar  do 
corpo. 

(74)  Vioirn,  t,  6,"  pag   293. 

(75)  Balthazar  Telles,  Chronica  da  Companhia. 

(76)  Sr.  Latino  Coelho?  Jorna/  do  Commercio  de  4  de  Agosto; 
de  1870.  .  '  ^     '■'■'■ 


A  syllepse,  que  sigmCicai  compreliensdo  existe  parajas- 
tificar  a  natureza  aos  olhos  dos  que  pouco  comprehen- 
dem  fora  da  esphera  do  sujeilo,  verbo  e  attributo  e  cada 
um  d'elles  claro  e  bem  patente.  Por  virtude  sua  concor- 
damos  urna  palavra  com  outra  que  Ihe  correspoude  em 
nossa  mente  e  nào  com  aquella  que  o  regular  construir 
determina. 

Syllepse  de  numero: 

«Logo  ao  porto  accorrendo  um  grande  poto 
«Aos  gritos  que  elles  dào  reboa  a  praia.»  (77) 

Syllepse  de  genero: 

«Da  branca  seda  leva  o  caro  esposo 

«As  calgas  e  o  jubào  d'ouro  lavradas.»  (78)  ^ 

Estas  discordancias  de  numero  e  genero  desappare- 
cem  com  a  syllepse. 

Convém,  pois,  que  os  mestres  facam  bem  comprehen- 
der  a  seas  discipulos  o  valor  d'estas  figuras,  e  que  se 
Ihes  nào  derem  a  ler  o  Tratado  do  Sublime  de  Longino, 
ao  menos  Ib'o  expliquem,  quando  o  seu  adiantamenta 
comportar  explicagòes  d'està  natureza. 


SOLECISMOS 


E  o  solecismo  urna  fatta  contra  as  leis  da  syntaxe;: 
derivado  de  Soles,  colonia  atheniense  na  Cicilia,  onde 
OS  habitantes  por  forma  tal  haviam  corrompido  a  lingua 
que  a  expressào  fatar  corno  um  habitante  de  Soles,  o 
mesmo  era  que  commetter  erros  de  grammatica,  ou  falar 
uma  algaravia  inintelligivel,  comò  nós  dizemos, 

Muitos  sào  OS  em  que  se  póde  cahir,  convind^o  feaver 
cautela  na  escripta  e  mais  ainda  no  discurso. 

(77)  Filinto,  voi.  XI,  pag.  346.  Trad.  do  Tratado  do  Sublime 
de  Longino.  ,\',<  •  ;'  .       , 

(78)  Corle-Real,JV»w/ragto  de  Sepulveda,  C.  IV;.^  i.;«' 
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Por  mais  frequentes  lembraremos  : 

Araasteijs      ,por      amastes 

Fostes    [>   "^    »        foste 


fife  oi^ 


Perca ''''^'  '•■^■-       perda 


Ijlll; 


DESINENCIAS 

Importante  se  nos  a  figura  o  coiihecimento  das  desi- 
nencias  portuguezas. 

Os  que  nào  souberem  o  latira,  e  riào  quizerem  com- 
pulsar obras  de  grande  tomo,  aqui  as  poderào  ver  era 
tres  grupos  divididas,  comò  fez  Leoni  na'sua  excellente 
obra  sobrfe'  0  genio  da  lingua  portuguezaK'^'^'^  ^'^^ 

Augmenlafivos  :  signifìcara  —  obra^  movimento,  exten- 

sdOy  creagào^  hurnero,  produccdo,  intensiilùde.diJtragào, 

e  outras  ideias  que  d'aqui  se  originara  facel^dé  {ìei^beber 

pelo  sentiddJ'*^^**  -M>  r^i^^M  o^^-->^noj 

:!<i  ;:>iip  0    f^ivUKh   >-.i;-r  -m;^'  <•   -ofifq!   -  '        ■   '    ■    ;^b 

naQr*fTa'pa%ào,  vfrotao,  pranchàb,'etci'  s:  uid.-jìj  uba  ójdi 

ia.j2 — ^tJ^uanaz,  ladroaz^  roaz,  etc.  ;  .    ;     '  -; 'lU  eòuom  00 

a^o,  a  —  mestrago,  senhora^o,  (79)  fumaQ!a>,e(tGjw-,|'»n;?fti'' 

6C0,  a  —  cabego,  tropego,  aravega,  etc. 

ictì,  a  —  chamigo,  canigo,  carniga,  etcP 

oca,  a  —  alvorogo,  morougo,  palhoga,  etc. 

ado,  a,  e  —  reinado,  jqroada,  eternidade,  etc. 

edo,  a  —  divedo,  vinhWdb,  alameda,  etc. 

ido,  a — brasido,  estrupido,  homicida,  etc. 

io,  a-^senborio,  brasio,  livraria,  etc. 

Aldo,  a  — barb.udo,  abelbudo,  repolhuda,  etc. 

a.me  —  vexame,  cordame,  gravame,,  etc.  ;   h.'f 

lime  — negrume,  queixume,  tapume,  etp.  .  ■■.]: 

ario,  a  —  fadario,  orario,  velhacaria,  e,tc.      ,    ! 

eiro,  a  — caldeireiro,  funilireiro,  goteira,  etc, 

Orio,  ct  —  lavatorio,  vomitorio,  palmatoria,  etc. 

anta,' e  — infanta,  comedianta,  (80)  caminbante,  etc. 


(79)  «Representa rìnelles  o  papel  de  sen'horagos  ricos...» 

Bernardes,  Nova  Floresta,  l.  5,  pag.  247. 

(80)  Garrett  tio  Romctnceiro,  voi.  3.°  diz  na  nota  A  que  te- 
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0?'  —  cagador,  caminhador,  amador,  etc. 

asio,  a  —  copasio,  topasio,  durasia,  etc. 

ota,  a  —  minhoto,  risola,  fatiota. 

ego  \      ;.;,rj — realego,  fumadego,  achadego,  etC, 

I  antigos 
igo)  — tarradigo,  portadigo,  hospedadigo,  etc, 

Diminuitivos  :  [Sì) 

elio,  a  — castello,  columnello,  parcella,  yiella,  etc. 
'^'elho,  a  —  diY\.e\h(),  folhelho,  centelha,  quartelha,  etc. 
ilho,  a  — rastilbo,  gatilho,  raantilha,  cartilha,  etc. 
iììho,  a  —  barquinho,  rapazinho,  mocinha,  casinha,  etc, 
im  —  espadim,  camarim,  marroquim,  etc. 
el  —  fardel,  cordel,  canastrel,  etc. 
ulho,  a  —  estadulho,  vasculho,  fagulha,  etc. 
olho,  a  —  feiTolho,  pimpolho,  polha,  bolha,  etc. 
ulo,  a  —  casule  estridulo,  matula,  celulla,  etc. 
culo,  a  — cubiculo,  bomuncalo,  pellicula,  etc. 
co,  a  —  abanico,  burrico,  pellica,  barrica,  etc. 
to,  a,  e  —  canito,  cruzeta,  diabete. 
jo,  a  — logarejo,  bandeja,  etc. 
alo,  a  —  bolinholo,  sacola,  bandeirola,  etc. 
ilio,  a  —  codicilo,  mochila,  postilla,  etc. 
ota,  e  —  galeota,  camarote,  capote,  etc. 

Diz  Candido  Lusitano,  nas  Reflexòes  sohre  a  Lingua 
'Portngueza  que  nào  devemos  dizer,.  por  exemplo:  (lori- 
nka,  mas  florsinha,  etc.  (82)  Podemos  e  devenaos,  jà 
segundo  exemplos  dos  classicos  ja  pelo  presente  uso:  a 

mos  a  desinencia  anta  privativa  de  infanta.  Nào  é  tao  privar. 
Uva  pois  Beruardes  a  emprega  era  comedianta,  t.  5."  pag.  247 
da  Nova  Floi*esta   E  mais  temos  g-iganta. 

(81)  «Os diminuitivos,  essa  grande  riqueza  de  nossa  lingua... 
quasi  todos  se  formam  era  porluguez  pela  addicào  essencial 
I:  flur,  florinha,  florita,  florica...  Ha  ainda  no  uso  familiaris- 
simo  diminutivos,  de  diminulivos,  que  se  forraam  pela  addicào 
de  um  novoi  aoljà  posto...  pequenino,  pequeoinioho,  ou  pe- 
quenicbinho,  ou  pequerrichinho;  e  casos  ha  era  que  ainda  se 
chega  a  urna  lerceira  destillacào  de  pequenez  corno  pequeni- 
chichinho...» 

Sr.  Castilho.  Trat.  de  31  etri f.,  pag.  66. 

(82)  Reflexòes,  pag.  16.  Segunda  edicào,  parte  2.* 
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«Agora  vemos  capinhas 

Muito  curtos  pellotinhos  . . .  (83) 

«Mas  à  mulheriìiha  infame,  e  vagabunda,  instrumento  do 
diabo  e  serva  de  seus  peccados  langào-se  moedas...»  (84). 

«...  0  domno  a  janellinha  escuta  ocioso  a  viragào  de 
Deus  que  Ihe  està  chovendo  pào  là  dentro.»  (85) 

Collectivos . 

As  desinencias  que  indicano  collecgào  e  numero,  aléna 
das  expostas  nos  augmentativos,  sào  : 

agem  —  romagem,  contagem,  criadagem,  etc. 

ai— favai,  rosai,  pinheiral,  etc.  >      , 

enta  —  ferramenta,  quarenta,  veslimentàfiietc. 

il  —  redil,  covil,  senil.  .  [^  • 

anqa  —  p.ossanga.  meslranga. 

enea  —  doenga*,  convalescenga,  malquérenga,  etc* 

eza  —  fereza,  esperteza,  avareza,  etc. 

ez  —  surdez,  pallidez,  mudez,  etc 

lira  —  frescura,  verdura,  dentadura,  etc. 


SUPERLATIVOS 

'  Rtìde  e  grosseira,  fof 'pelo  tem'po  de'  CamiSes'  qùe  S 
lingua  portugueza  se  aperfeigoou  quasi  tanto  qu^^al  hoje 
a  Yenaos.'u,  ;:i,;  ivj  oiu  j  ^j^j^kv^^jì'^'-^  •        ^    '•,j<ji!,t..' .  ..ì.m.w-ì^j< 

Os  homens  de  letras  de  entào,  em  que  mais  se  mane- 
java  a  espada  do  que  a  penna,  mal  conheciam  a  yirtude 
do  superlativo. 

'Pòi  0  genio  assombroso  do  cantor  de  nossos  feitos, 
que  pulindo  a  lingua,  n'ella  introduziu  o  superlativo 
latino  que  tanta  graga  Ihe  trouxe.  '  ""  ""  "      ;   * 

As  formulas  desìnenciaes  com  que  oè  antigos  super- 
lativcjvara  .^XW  estas  :  ii.is 

.__(j — ; — L.Ì.Ì. — i^ . i^-f-'-'ì  ti' 

(83)  Rpzende,  Miscellanea,  pag.  36'2.  EcIìq.  de  1798. 

(84)  Bernardes,  Nova  Floresta,  I.  5.°  pag,  247. 

(85)  Sr.  Castilho,  Chave  do  Enigmo,  pag.  191. 
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Mui  multo  : 

«Que  dos  mui  muitos  ciumes 
«Nasce  o  mui  muito  amor.»  (86) 

Mais  que  muito  : 

«Jà  mais  que  muito  o  experimentou  na  Historia...  Da-* 
toiào  de  Goes...»  (87) 

Os  que  se  nào  conheciam  antes  de  Gamòes  sào  os 
que  assim  terminam  : 

Errimo  : 

Oh  que  asperrimo  Dezembro  ! 
Treme  o  frio  em  cada  membro 
Se  cogito»  se  me  lembro, 
Do  que  là  por  fora  vae.  (88) 

Imo  : 

humilimos  penates»  (89) 

«Tudo  isto  lem  facUima  resposta.»  (90) 
Issimo  : 
'*0h  mèdico  de  minhas  miseri as  divini$si'mo.y>  (91) 
«Isto  he  unico,  <fe  singiilar issimo.»  (92) 


PLURAES 

Gonhecido  é)  em  geral,  o  modo  de  formar  os  pluraes 

(86)  Gii  Vicenle,  t.  3.^  pag.  276.  Edic.  de  1852. 

(87)  Filinto,  Vida  e  Feitos  de  el-Rei  D.  Manoel,  1. 1."  pag.  4. 

(88)  Sr.  Castilho,  Natal  do  Pobresinho. 

(89)  Fr.  Thomé  de  Jesus,  Trab.  de  Jesus,  t.  1°  pag.  199j 
edic.  de  1865. 

(^0)  Cardoso,  Agiologia  Lusit.,  tom.  2.°  pag.  602,  col.  2.* 

(91)  Sr.  Castilho,  Fastos,  tom.  2.'' pag.  163. 

(92)  Bernardes,  Nova  Fior.  t.  3.°  pag.  281. 
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pelo  accrescenta mento  de  um  s  ao  singular,  sendo  faci! 
aste  artifìcio. 

Os  que  acabam  em  r,  s  formam-no  em  e» 

»  al  »  aes 

»  ol  »  oes 

»  ut  »  i^es 

»  e/  »  cis 

^  il  »  eis 

»  i^agudo)»  is 

A  diffieuldade  està  na  Ibrmacào  do  plural  dos  acaba- 
dos  em  do. 

As  regras,  se  regras  póde  haver  para  isto,  apresenta- 
das  por  Candido  Lusitano,  (93)  Leoni  (94)  e  anterior- 
mente Duarte  Nunes  de  Leào  (95)^  nào  sendo  de  todo 
mas,  exigem  o  conhecimento  da  lingua  Castelhana,  co- 
nhecimento  que  nos  falta,  se  bem  que  tao  visinhos. 

«Quando  se  nào  souber  comò  se  hào  de  terminar  no 
plural  aquelles  nomes  que  entre  nós  acabam  no  singular 
em  do,  0  remedio  é  recorrer  à  lingua  Castelhana,  por- 
que  se  o  nome  que  nós  terminamos  em  do  n'ella  acaba 
em  an,  havemos  no  plural  dizer  aens  ou  des,»  (96) 

Os  que  là  acabam  em  ano  devem  terminar  em  dos. 

Os  que  em  on,  em  òes  devem  acabar  entre  nós. 

A  de  Leoni  é  que  os  nomes  portuguezes  acabados  em 
ào  (substantivos  e  adjectivos)  se  no  latim  acabam  em 
anos,  em  portuguez  terminam  em  àos. 

Os  adjectivos  cuja  desinencia  ào  é  augmentativa  (no- 
ie-se bem)  formam  sempre  o  plural  em  àes. 

Os  nomes  acabados  no  singular  em  ào  cujos  pluraes 
em  latim  seja  anes,  em  portuguez  sera  des.  (97) 

Isto,  porém,  nào  é  facil  e  o  seu  emprego  nào  se  faz  sem 
hesitacòes. 

Como  regra,  sujeita  a  poucas  excepgòes,  temosi^Os 

(93)  Reflexóes,  eie.  Parte  2.*  Segunda  edi^ào. 

(94)  Genio  da  Lingua. 

(95)  Origem  da  Lingua  Portugueza,  pag.  6. 

(96)  Reflexòes  cil. 

(97)  Sr.  Leoni,  Genio  da  Lingua,  etc.  t.  1.°  pag.  119  e  123. 
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nomes  feminìnos  acabados  em  ào  fazem  geralmente  o 

plural  era  òes,  e  a  excepcào  em  àos. 

Os  nomes  masculinos  fazem  o  plural  em  àes.  (98) 
Nào  podendo  accrescentar  nada  a  estas  regras  julga- 

mos  proveitoso  reunil-as  aqui. 


•♦ 


ADVERTENCIAS  TARIAS 

Hoje  menos  do  que  em  tempos  passados  se  usa  do 
adjectivo  grdo  anteposto  a  Mestre,  Prior,  Duque,  etc. 

É  Sem  davida  grào  uma  ahreviatura  de  grande:  assim, 
comò  philosophicamente  a  devemos  abreviar  é  gran. 

«.. patetas  gran  senhores.»  (99) 

«Deram  leis  em  seu  tempo  a  gran  cidade.»  (lOQ) 

0  mesmo  succede  com  a  de  sancto,  sdo,  ou  simples- 
mente  S.  que  em  boa  razào  deve  escrever-se  san. 

Nào  acontece  o  mesmo  com  a  palavra  quào,  que  pare- 
cendo  abreviatura  de  quanto  é  a  mesma  palavra  latina, 
apenas  diversamente  orthographica:  quam^  comò  os 
nossos  classicos  usaram  : 

«Daqui  fica  muito  claro  quam  pouco  caso  Deos  farà  da 
gente  que  faz  muito  caso  de  si.»  (101) 

« 
Tao  està  no  mesmo  caso. 


Frequente  nào  deixa  de  ser  tambem  o  conjugar  dos 
verbos  commerciar,  negociar  e  outros,  cuja  verdadeira 
figurativa  é  ci:  eu  commerceio^  tu  commerceias ,  elle 
commerceia^  pedindo  a  razào  e  a  logica  se  diga  eu  com- 


ics) José  da  Fonseca  no  seu  Diccionario. 

(99)  Garrett.  Esopo  e  o  burro,  na  Illustrando,  pag.  31. 

(100)  Sr.  Castilho,  Fastos,  tom.  3.°  pag.  9. 

(101)  Fr.  Thomé  de  Jesus,  Trah.  de  Jesus,  voi.  l.**  pag.  46. 


#♦ 
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mercio,  tu  commercias,  elle  commercia^  etc,  bem  coma 
deegualmodonos  verbostjarmr,  historiar,  premiar ^  etc. 


Pessimo  defeito  é  o  dos  cacofatons,  Convém  estar 
acautelado  e  precavido,  e  corno  que  sempre  desconfìado 
0  homem  que  escrever.  Na  prosa  sào  frequentes,  mas 
no  verso  mais  ainda  e,  por  vezes,  mais  torpes. 

Evitam-se  geralmente  intervallando  urna  palavra  en- 
tro as  duas  que  o  formam.  Exemplos  de  alguns  em 
prosa: 

«...  com  cuja  vista  alentados  aquelles  fieis  e  fortes  com- 
panheiros,  parecia  que  obravam  com  forgas  mais  que  huma-^ 
nas.»  (102) 

Muitos  se  poderiara  apresentar  aqui  se  nào  foram  bem 
conhecidos  dos  que  teem  pratica  da  leitura  classica,  e 
se  elles  nào  tivessem,  na  maioria  dos  casos,  uma  disse- 
nancia  torpe  e  indecente,  corno  os  formados  com  as  pa- 
lavras  rei  e  razào,  etc. 

Em  verso  : 

«Ras  no  dizer  tanta  graga 
«Que  eu  as  nào  posso  contar. 

«Em  Meca  codaqual  se  apresentava 

«Tens  me  jd  dado  amor  bastante  penas 

«Alma  minha  gentil  que  te  partiste 

«Entrando  a  bocca  jd  do  Tejo  ameno. 

i   \   ' 

verso  em  que  José  Agostinho  de^Maeedo  encontrou  um 
cajado.  (103) 


Trivial  é  tambem  outro  defeito,  ou  antes  erro,  vulgar 
em  muitos  que  bem  escrevem  : 

(102)  And  rade,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  L.  2.* 

(103)  Censura  dos  Lusiadas. 
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«Bravamente  é  apaixonado  o  Sr.  D.  Julio  pelas  cousas  da 
nossa  patria...»  (104) 

Pelas  cousas  nào  se  diz  nera  escreve,  mas  das  cousas.^ 

«Um  dos  muitos  erros  de  sjntaxe  com  que  actual- 
mente  estamos  vendo  perverter  a  boa  e  genuina  lingua- 
gera  em  obras  de  litteratura  é  o  emprego  da  preposigào 
por  na  accepgào  de  referencia. — Assim  é  frequente  ler- 
mos:  «confesso  que  tenho  amor  por  elle;» — tinha  muilo 
respeito  por  seu  pae;»  etc.  É  exactamente  a  contextura 
franceza  :  j'avoue  que  j'ai  du  penchant  pour  lui;  il  avait 
beaucoup  de  respect  pour  son  pére. — Nào  podemos  dei- 
xar  de  declarar  que  sera  isto  tudo  quanto  quìzerem, 
menos  portuguez.  — N'estas  e  n'outras  similhantes  phra- 
ses  requer  indispulavelmente  a  lingua  que  se  empregue 
a  prep.  para  seguida  da  prep.  com,  ou  ainda  a  prep. 
a...»  (105) 

A  cada  passo  se  enconlraai  na  imprensa  periodica 
exemplos  d'este  defeito.  Ahi  vae  um  colhido  no  Conim- 
bricense,  que  acabaraos  de  ler  : 

«Ainda  bem  que  se  vae  desenvolvendo  entre  nós  o  gosto 
pela  leitura...»  (106) 

Exemplo  cor  recto  : 

«0  seu  amor  dsalmas  sempre  se  antecipaaonosso...»C107) 


Sabido  é  que  dois  participios  teem  os  verbos,  um  re- 
gular  e  irregular  o  outro,  e  que  nào  faltam  censores  a 
quem  emprega  um  pelo  outro  mais  geralmente  usado. 
Se  mais  lidos  foram  esses  Aristarchos  cremos  que  nào 

(104)  Rodrigues  Lobo,  Dos  louvores  da  Lingua  Portugueza. 
Dialogo  I. 

(105)  Sr.  Leoni,  Genio  da  Lingua,  l.  2  '^  pag.  114. 

(106)  Conimòricense  n.**  2429,  arìAMbliothecas  populares  em 
Coimhra. 

(107)  Bernardes,  Lus  e  Calar,  pag  343,  col.  2.^ 
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criticariam  escrevido  por  escripto,  imprimido  por  im- 
presso, etc.  Qualquer  dos  dois  se  pódc  usar  conforme  o 
pedir  a  escripta,  para  evitar  a  monotonia  e  necessidade 
de  repetir  o  mesmo.  Eu  tenho  escripto,  ou  escrevido: — 
Este  limo  foi  impresso,  ou  imprimido,  sào  formulas 
que  sem  erro  podemos  empregar. 

«E  assim  sem  ter  um  momento  de  refregerio,  andava 
sempre  affligido.»  (108)  E  podia  dizer  afflicto. 

«...  na  primeira  juncta  ou  raiz  delle  (monte)  fica  assen- 
tado  0  convento  de  S.  Francisco.»  (109)  E  podia  egualmente 
dizer  assente. 

No  Genio  da  Lingua  Portugueza  faz  seu  auctor  umas 
differengas,  que  a  nosso  ver,  pouca  forca  teem  ;  e  que 
com  exemplos  auctorisados  poderamos  demonstrar,  se  a 
brevidade  d'estas  advertencias  comportasse  um  mais 
fundo  esmiugar. 


Nào  é  raro  verem-se  homens  de  certa  educagào  litte- 
raria  ou  vacillar  no  emprego  do  adjeclivo  determinativo 
cujOf  a,  ou  desconhecer  ainda  os  casos  em  que  o  devem 
empregar  sem  erro.  Assim,  advirtam  os  menos  lidos  que 
este  adjectivo  significa  sempre  do  qual,  da  qual  e  nunca 
0  qual,  a  qual,  (110)  e  que  concorda  com  a  parte  e  nào 
com  0  todo,  ou  com  o  nome  da  cousa  possuida  e  nào 
com  0  do  possuidor. 

Póde  dizer-se  : 

«Este  sacerdote,  cujas  eram  estas  filhas...»  (Ili) 


(108)  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Vida  do  Beato  Suso,  pag.  197,  edic. 
de  1836. 

(109)  Idem.  Primeira  parie  da  Hist.  de  S.  Doraingos,  L.  2.** 
e.  1.° 

(HO)  «0  qual  faz  no  genitivo  cujo,  a...  e  significa  do  qual, 
da  qual,  concordando  sempre  com  o  nome  da  cousa  possuida 
e  nunca  com  o  do  possuidor.» 

Sr.  Leoni,  Genio  da  Lingua,  l.  1.»  pag.  213. 
(Ili)  Ineditos  de  Alcobaca,  T.  2.**  pag.  93. 
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Nào  se  póde  dizer  : 

«E  0  unico  segredo  da  natureza  cujo  me  nào  tenho  occu- 
pado.»  (112) 

Cujo  tambem  significa  de  quem  : 

«...  urna  causa  folgariamos  desaber  este  cavalleiro  e  eu, 
que  é:  cujas  sào  estas  ricas  armas?»  (113) 


Defeito  é  a  accumulagào  de  duas  conjunccòes,  com- 
mettido  por  alguns  classicos,  que  bom  sera  evitar.  N'estas 
conjunccòes  é  elle  frequente  : 

Mas  porém, 

Mas  comtudo, 

E  porém 

E  mas 

E  comtudo 

«Mas  porem  de  pequenos  animaes.»  (114) 

«Mas  comtudo  nào  nego  que  Sampaio 
«sera  no  esforgo  illustre (115) 

«Primeiro  que  elle  chegasse  tomou  Fernào  Lopes  terra, 
e  porem  com  assàs  trabalho...;;  (116) 

Além  d'estes  muitos  exemplos  se  podiam  citar. 

Pelas  pbrases  prepositivas  :  Supposto  isto,  e  ndo  obs- 
tante  iste  alguns  comecam  oragòes  continuadas.  Os  mais 
accurados  mestres,  porém,  dizem  sempre:  Iste  svpposto, 
isto  ndo  obstante,  para  fugir  sem  duvida  ao  toisto  e  tan- 
tisto  desagradaveis,  resultante  da  junccào  das  duas  pala- 
vras. 

Ha,  comtudo,  exemplos  nos  classicos: 

(112)  Sr.  LeoDi,  Gen.  da  Ling.  t.  1.°  pag.  214. 

(113)  Barros.  Chronica  do  Imperador  Clarimundo. 

(114)  Camòes,  Lusiadas.  C.  10.®  E.  LIX. 

(115)  Joào  de  Barros. 

(116)  Camòes,  Lusiadas,  C.  6."  E,  XVIII. 
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«■Supposto  iste  devemos  buscar  outras  razoes...  (117) 

«As  casas  sào  pequenas  e  baixas  caiadas  e  cobertas  de 
pesados  tectos,  com  telhas  brancas  e  pretas.  Isto  nào  obs- 
tante  a  construcgào  é  das  mais  simples  e  agradaveis.»  (118) 

«Isto  supposto,  a  nossa  Lingua  conta,  nem  mais  nem  me- 
nos,  que  dezeséis  diphtongos...»  (119) 

«Isto  posto...»  (120) 


Sem  duvida  seguindo  a  Candido  Lusitano  jà  ouvimos 
censurar  a  accumulacào  de  dois  adverbios,  comò  por 
exemplo  :  nunca  jamais.  Algum  peso  teriara  essas  cen- 
suras  se  elles  nào  fossem  usadissimos  e  auctorisados  : 

«...  em  quanto  viveo  na  terra  nunca  jamais  teve  um  dia 
de  gesto.»  (121) 

«Nunca  jamais  com  prole  os  reproduzam.»  (122) 

Adrede  e  acinte  e  ainda  outros,  sào  com  vantagem  em- 
pregados  pelos  mestres  : 

«Deus  livros  nào  bastam  para  a  decisào  d'este  ponto 
adrede  e  dcinte  enredado  e  escurecido.»  (123) 


Quem,  abreviatura  de  Que  homem,  é  rauitas  vezes  tro- 
cado  pelo  demonstrativo  que  no  discurso  e  na  escripta. 
Abundam  os  exemplos  d'este  lapso  mormenle  em  noveis 
escriptores.  Siga  um  exemplo  extrahido  de  Heitor  Finto: 

(117)  M.  Severira  de  Paria,  Discursos  Varios  e  Politicos^ 
folh.  64  V.  Edic.  de  1624. 

(118)  Instililto,  voi.  12,  pag.  214. 

(119)  Soares  Barbosa,  Gram.  Philosophica,  pag.  12,  edic.  de 
1862. 

(120)  Sr,  Mendes  Leal,  Monum.  Nacion.  art.  Alporào. 

(121)  Sr.  Caslilho,  Fastos,  lora.  l.''  pag.  67. 

(122)  Sousa,  Vida  do  Arcebispo,  eóìc.  de  1836,  pag.  214. 

(123)  Pedro  Diniz.  Das  Ordens  Religiosas,  Art.**  S.  Bruno  do 
sr.  Caslilho,  pag.  393  e  394. 
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«As  boas  arvores  dào  bom  fructo,  e  as  mcis  corno  quem 
sào.»  (124)  E  nào  que  corno  melhor  diria. 

Quem^  diz-se  de  pessoas  e  que  de  cousas. 


E  sem  duvida  um  defeito  a  redundancia,  quando  ella 
nào  contribue  para  dar  maior  forga  ci  oracào  ;  mas, 
quando  ella  tem  està  virtude  é  permittida  dos  mestres  : 

«...  que  DOS  perguntassemos  a  nós.»  (125) 

«...  Elle  via-nos  a  nós  postoque  nós  o  nào  vissemos  a 
elle...»  (126) 

«...  Ihe  corriam  as  lagrimas  pelo  roste  abaixo.»  (127) 


VICIOS  DE  PRONUNCIACAO 

o 
i 

Sède  das  sciencias  e  das  letras,  Coimbra,  é  ainda  hoje 
(ernbora  a  capital  Ihe  dispute  primazias)  e  tem  sido  em 
todos  OS  tempos  aquella  terra  de  Portugal  onde  melhor 
se  pronuncia  e  fala  a  nossa  lingua. 

Sem  embargo  dos  melos  patrios,  lemos  que  sào  Coim- 
bra e  Lisboa  as  cidades  em  que  melhor  se  fala  a  lingua 
portugueza.  D'este  sentir  sào  antigos  e  modernos  : 

«...  se  dissessemos  se  fallava  mais  elegante  em  Coimbra, 
nào  mentiriamos.»  (128)     ^ 

Algures  diz  o  mesmo  o  sr.  Castilho,  sendo  isto  assen- 
tado  entre  todos. 

0  maior  defeito  que  se  nota  aos  Conimbricenses  é  o 

(124)  Soares  Barbosa,  Gram..  pag.  127. 

(125)  Andrade,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  edic.de  1815, 
pag.  36. 

(126)  Vieira,  t.  5  °  pag   314. 

(127)  Sousa,  Vida  de  Suso,  pag.  199,  edic.  de  1836. 

(128)  D.  Francisco  Manuel,  Apologos  Diaì.  pag.  262. 
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dizerem  elles:  aialma,  aiaula,  setióras,  noviòras,  por 
a  alma,  a  aula,  sete  horas,  nove  horas,  etc. 

Defeito  é  este,  porém,  de  mui  facil  justifica^ào: 

«Ora  para  nós  de  todos  os  hiatos  que  acontecem  no 
concurso  das  vogaes,  o  mais  disforme  he  o  de  huma 
vogai  comsigo  mesma.  e  sobre  tudo  da  vogai  a.,.  Nào 
ha  meio  de  a  adogar  comò  aquelle  *  junto  &  vogai  se- 
guinte,  fazendo  um  diphtongo  ia.,.  cà  nào  o  podemos 
(na  corte)  pronunciar  se  nào  de  um  modo  horroro- 
so...»(129) 

0  mesmo  nào  acontece  aos  Lisbonenses  que  jdmais 
deixam  dedizer:  mensa  por  meza,  cravào  por  carvào, 
viremos  por  veremos,  etc. 

Todódia  por  todo  o  dia,  todótempo  por  lodo  o  tempo, 
eie,  justifica-os  bem  o  grande  mestre: 

«...  por  analogia  e  coherencia  dizem  todódia;  pois  assim 
comò  se  faz  um  a  forte  de  dois  aa  brandos  (minhàlma)  se 
deve  fazer  de  dois  oo  brandos  um  forte...»  (130) 


ESTYLOS 


Como  nào  ha  dois  rostos  perfeitamente  iguaes  assim 
differentes  sào  sempre  os  estylos. 

Difficil  é  a  arte  de  escrever  bem,  porque  para  o  con- 
seguir forcoso  é  um  longo  aprendizado,  possuir  grande 
copia  de  vocabulos,  estudar  synonimia,  e  tudo  isto  lendo 
e  relendo  os  mestres.  Com  estes  elementos  o  homem 
educa  o  seu  gosto  e  adquire  um  estylo  seu  proprio. 

No  seculo  passado  depraverà  Gongora  o  bom  gosto 
litterario,  chegando  a  criar  eschola  entre  nós.  E  a  lingua 
portugueza  que  para  sublime  estylo  e  nobres  assumplos 
havia  sido  pohda  por  seus  benemeritos,  desceu  ci  mais 
completa  e  perfeita  degradagào  de  forma,  e,  o  que  peior 
foi,  mesmo  de  ideias. 

(129)  A.,  das  Neves  Pereira,  Mem.  de  Liti,  da  Academia,  t. 
6.°  pag.  361  e  362. 

(130)  Sr.  Castilbo,  Tratadò  de  Metrificagào,  pag.  8. 
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«Nào  0  nascer  se  nào  o  nascer  sabiamente,  he  o  que  faz 
viver  para  todos  :  a  sabedoria  do  nascimento  dà  universali- 
dade  a  vida,  bem  he  universal  o  que  he  ciente,  que  as 
ciencias  tratào  de  universaes,  e  quem  nasce  entre  sabios, 
por  isso  mesmo  nasce  sabiamente.» 

«Affonso,  e  Beatriz  gerào  em  Fedro  sua  imagem,  e  seme- 
Ihanga,  Fedro  o  he  de  seus  pays;  este  foy  ditoso  em  que 
leve  pays,  de  que  mereceu  ser  fìlho,  aquelles  em  ter  bum 
filho,  de  que  merecerào  ser  pays:  de  bum,  e  outro  he  afe- 
licidade,  e  a  sorte,  dos  pays,  porque  se  representào  em  tao 
bom  fìlho,  do  filho,  porque  he  imagem  de  taes  pays.»  (131) 

Mas  foi  està  deprava^ào  comò  antemanhà  de  nova 
quadra  litteraria,  da  qual  deviam  brotar  corno  de  bem 
culti  vado  jardim,  vigosas  e  fragrantes  flores. 

Iniciada  por  Garcào,  Filinto,  Diniz,  Quita,  Bocage  e 
alguns  mais  ;  continuada  jà  em  nossos  tempos  de  Gar- 
rett,  Herculano,  Caslilhos,  Rebello  da  Silva,  Latino  Coe- 
Iho,  Mendes  Leal,  Silva  Tulio  e  outros,  a  nova  épocha 
tem  assignalado  brilhantemente  sua  existencia  n'esses 
marcos  milliarios  do  talento  que  lega  à  posteridade  : 
Camòes,  Monasticon,  os  Fastos,  Mocìdade  de  D.  Joào  F, 
e  oatras  muilas  composicòes  de  pulso. 

Mais  tem  feito  a  civilisadora  crusada,  conseguindo 
despertar  o  adormecido  gosto  ao  estudo  da  lingua,  por 
modo  que  muitos  sào  hoje  os  que  devéras  se  Ihe  devo- 
tam  e  pressurosos  buscam  escriptos  que  Ihe  concirnam. 

Escreve-se  bem  na  actualidade,  e  por  isso  mesmo  é 
quelamentamos  sempre  os  descuidos,  verdadeiros  lapsos 
que  bom  fora  jàmais  conspurcassem  escriptos  magnifì- 
cos.  E  neai  so  em  Portugal  notamos  este  amor  ao  estudo 
da  lingua:  o  mesmo  succede  no  Brasi!,  onde  se  escreve 
bem  e  com  o  preciso  conhecimento  de  nossos  bons  mo- 
delos,  e  onde  tem  florecido  e  florecem  Gon^alves  Dias, 
Magalhàes,  Lisboa,  Visconde  da  Fedra  Branca,  Solerò, 
Norberto  e  muitos  mais,  cultores  dedicados  do  luso 
idioma. 


(131)  Fr.  Henrique  de  Noronha,  Exemplar  Politico,  etc.  Lis- 
boa, 1623,  pag.  12. 
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Difficil  se  nào  iuipossivel  é  o  avallar  os  estylos  e  gos- 
tos  dos  nossos  raestres  de  hoje:  d'isso  nos  abstemos, 
indicando  A  gente  moga  para  modelos  de  seu  gosto  e 
indole  os  escriplos  de  qualquer  dos  indicados;  dos  srs. 
Camillo  Castello  Branco,  tao  vernaculo  sempre,  mas  hoje 
mais;  Francisco  Antonio  Rodrigues  de  Gusmào;  Anto- 
nio da  Cunha  Vieira  de  Meirelles,  dois  medicos  e  dois 
homens  de  letras  importantes;  A.  A.  da  Fonseca  Finto, 
que  tao  formosamente  escreve  (assim  fora  mais),  Andrade 
Corvo;  Pinheiro  Chagas;  Arnaldo  Gama  e  outros. 


RIQUEZA  DA  LINGUA 

Para  todos  osassumptos  desde  o  elevado  esentimental 
ale  ao  rasteiro  e  alegre,  tem  a  nossa  lingua  grande  còpia 
de  vocabulos.  0  ponto  està  em  a  conhecerem  aquelles 
que  jà  no  pulpito  (onde  ella  tao  mal  sabida  é,  salvas  as 
excepQòes  notaveis)  jà  no  foro,  jà  nas  camaras,  no  livro, 
na  imprensa  periodica,  no  theatro,  na  epistolographia 
em  tudo  finalmente,  teem  de  a  empregar. 

0  que  bem  a  conhecer,  saberà  que  para  exprimir  uma 
ideia  possuimos,  em  geral,  mais  de  um  termo,  subindo 
a  muitos  OS  synonimos  de  alguns  substantivos. 

Das  grandes  minas  dos  classicos  muito  ha  que  extra- 
hir  ainda,  muitissimo  até.  A  Nova  Floresta  de  Bernar- 
des,  por  exemplo,  comò  repositorio  de  erudicào  sagrada 
e  profana  nào  menos  o  é  de  linguagem  e  vocabulogia. 
Dezenas  de  vocabulos  magnificos  pela  propriedade  e 
puros  pela  procedencia  temos  colligido  n'essa  obra  e 
n'outras,  alheios  ainda  aos  nossos  lexicographos.  Pore- 
mos  por  amostra  alguns  que  indiquem  o  muito  que  ainda 
ha  por  fazer.  Sào  todos  esquecidos  na  ultima  edicào  do 
Diccionario  de  Moraes,  o  mais  numeroso  dos  que  pos- 
suimos: 


Agerrimo 

Barafula 

Diaz 

Alentiguela 

Calpa 

Dirandina 

Befa 

Camoista 

Estalicidio 
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Ethiopisa 

'^landora 

Redito 

Fivelleta 

Merca 

Sambeta 

Fola 

Nacella 

Silo 

Gigantophono 

Noctigeno 

Traginar 

Gropa 

Onorsa 

Troche-moche 

Infantatico 

Ove 

Vandas 

Inocuo 

Prolusam 

Volumar 

Jaiigoma 

Povero 

Xeziro 

Josim 

Quadrivio 

Zanquim 

Languente 

Querulo 

Libito 

Ranzal 

Centos  de  vocabulos  possuimos  qtie  ri§o  entraranr 
ainda  nos  Diccionarios  de  nossa  lingua.  Bem  era  que  a 
Academia  se  desse  pressa  em  publicar  o  Diccionario  de 
Ramalho  e  Sousa  accrescentando-o,  quanto  podesse  (que 
muilo  podia  ser)  de  novos  termos.  Se  nós,  simples  cu- 
rioso, jà  colligimos  mais  de  mil  vocabulos  de  que  ahi 
fica  amostra,  que  multo  que  homens  de  letras  professo» 
Ihe  podessem  addicionar  milhares  d'elles? 


SOBRE  ONOMATOPEAS 


Além  de  outras  propriedades,  por  onde  se  prova  que 
a  lingua  portugueza  é  rica  e  abundante^  é  pela  qualidade 
onomatopaica  que  tem. 

No  Oberon  de  Filinto,  nos  seus  Martyres,  no  Oriente 
de  Macedo  e  em  muitas  composigòes  de  Bocage,  por  nào 
irmos  àvante  mais,  abundam  excerptos  admiraveis  que 
0  compravariam.  É  que  esses  homens  conheciam  a  hn- 
gua,  sabiam-lhe  os  segredos,  possuindo  o  Sadino,  melhor 
que  Francisco  Manoel  e  José-Agostinho,  um  corno  tacto 
litterario  finissimo,  ou  presciencia  de  conhecimentos  com 
que  chegàra  a  verter  Ovidio  admiravelmente,  sendo-lhe 
pouco  famihar  a  lingua  latina. 

Em  nossos  dias,  ainda  vivo  para  os  amigos  e  para  as 
letras  que  o  estimam  e  por  largos  annos  o  querem,  a 
sr.  Castilho  opulenta  profundissimos  conhecimentos  da 
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nossa  lingua,  sendo,  a  nosso  juizo  hum lidissimo,  o  pri- 
meiro  mestre  da  lingua  na  aclualidade. 

Nos  seus  Fastos  (por  que  tambem  sào  seus)  topam-se 
admiraveis  trechos  de  linguagem,  de  onomatopaicos,  de 
todos  OS  segredos  emfim  da  lingua  de  Camòes  e  de  Frei 
Luiz  de  Sousa.  Mostremos  aqui  alguns  exemplos,  e  seja 
0  primeiro  a  pintura  de  um  tear  :  , 

« tornam-se  as  mogas 

a  aprender  comò  as  làs  se  rarefazem, 

e  co'o  mirrar  da  roca  o  fuso  ingrossa  ; 

ella,  aque  vos  influe  destreza  e  graga, 

quando  em  face  ao  tear  rojais  cantando 

de  cà  là,  de  là  cà  por  entre  os  fios 

do  alvo  ordume  a  lisa  langadeira, 

e  dos  pedaes  ao  compassado  toque 

0  pente  acode,  è  vos  condensa  o  panno.»  (132) 

Quem  ler  estes  versos  e  jà  visse  a  tecelà  da  aldeia, 
aceiada  nas  pobres  vestes,  de  olhos  maviosissimos  e  voz 
encantadora  tecer  e  cantar  para  mais  leve  e  curto  Ihe 
serem  o  traballio  e  o  tempo,  conhecerà  bem  as  bellezas 
do  excerpto. 

«de  cà  là,  de  là  cà... 

sào  OS  mais  felizes  onomatopaicos  que  temos  visto  para 
descrever  e  pintar  ao  \ivo  as  compassadas  e  docemente 
monotonas  pancadas  do  pente  e  dos  pedaes  de  um  tear, 

«Na  faina  andavam  de  amarrar  os  pannos, 

quando  um  tufào  do  Noto  assalta  o  lenho, 

balda,  escarnece  as  nauticas  manobras, 

e  os  repulsa  ao  mar  largo.  A  terra  ha  pouco 

jà  tao  propinqua,  aos  olhos  se  esvaece  ; 

escarceos  e  escarceos  rebentam,  bramam, 

alvejam,  troam  ;  o  intimo  do  abismo 

sób©  a  fior,  desce  a  espuma  ao  fundo  ignoto.»  (133) 

«Subito  foge  0  sol  ;  negrejam  nuvens; 
0  ceo  se  obumbra;  horrisono  chuveiro 

(132)  Sr.  Castilho,  Fastos.  tom.  2.**  pag.  35. 
^133)  Sn  Castilho,  Fastos,  tom.  2."  pag.  67. 
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se  desata  precipite;  rebrama 
trovào  tetro  ;  relampagos  tremulam  ; 
rochos  coriscos  pelas  sombras  giram  ; 
foge~se »  (134) 

É  aste  um  trecho  magnifico  pela  verdade  da  descripcào 
e  propriedade  dos  termos.  Aquelle  foge-se  revela  na  ver- 
dade que  0  sr.  Castilho  conhece  admiravelmente  os  se- 
gredos  da  lingua  para  com  ella  ludo  exprimir.  As  sylla- 
bas  gè  e  se,  comò  que  pintam  o  fugir,  o  desapparecer 
graduado  das  pessoas  k  tempestade.  Como  o  echo  se  vae 
sumindo  em  repercussòes,  as  duas  syllabas  mostram  o 
desapparecer  ao  longe  de  quem  foge. 


Bibliographia  da  Lìngua  Porlugueza 
e  seus  louYores 

Terminaremos  este  opusculo  com  a  noticia  dos  escri- 
ptores  portuguezes  que  trataram  da  lingua  ou  a  gabaram, 
e  de  que  ora  temos  conhecimento. 

Agostinho  de  Sousa  (Fr.) 
Antonio  Feliciano  de  Castilho 
Antonio  Ferreira 
Antonio  de  Moraes  e  Silva 
Antonio  da  Purifìcagào  (Fr.) 
Antonio  Ribeiro  dos  Santos 
Antonio  da  Silva  Tulio 
Antonio  Vieira  (P.^) 
Antonio  de  Villas  Boas  Sampaio 
Augusto  Pereira  Soromenho 
Alexandre  Herculano 
Alvaro  Ferreira  de  Vera 
Amador  Arraes 
Antonio  Pinheiro  (D.) 
Antonio  de  Sousa  de  Macedo 

(134)  Sr.  Castilho,  Fastos,  tom.  IJ"  pag.  131. 
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Bento  Pereira  (P.®) 

Bernardino  da  Silva 

Bernardo  de  Brito  (Fr.) 

Damiào  de  Goes 

Diogo  Bernardes 

Diogo  Mendes  Quintella 

Diiarte  Nunes  de  Leào 

Duarte  de  Rezende 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo 

Fernào  Alvares  do  Oriente 

Francisco  Adolpho  Coelho 

Francisco  Dias  Gomes 

Francisco  Antonio  de  Campos 

Francisco  Antonio  Rodrigues  de  Gusmào 

Francisco  Evaristo  Leoni 

Francisco  José  Freire 

Francisco  Manoel  do  Nascimento  (P.^) 

Francisco  de  S.  Luiz  (Fr.) 

Francisco  Martins  de  Andrade 

Francisco  de  Moraes 

Francisco  Rodrigues  Lobo 

Francisco  Solano  Constancio 

Januario  de  Sousa  Torres  e  Almeida 

Jeronymo  Conlador  d'Argote 

Jacintho  Freire  de  Andrade. 

Joào  Baptista  d'Almeida  Garrett 

Joào  de  Barros 

Joào  Franco  Barreto 

Joào  Nepumeceno  de  Seixas 

Joào  Pacheco  (Fr.) 

Jorge  Ferreira 

José  da  Fonseca 

José  Ignacio  Roquette 

José  de  Lacerda  (D.) 

José  Maria  da  Costa  e  Silva 

José  Vicente  Gomes  de  Moura 

Luiz  de  Camòes 

Manoel  Correia 

Manoel  de  Farla  e  Sousa 

Manoel  José  de  Paiva 
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Manoel  do  Sepulchro  (Fr.) 
Manoel  Severim  de  Paria 
Manoel  de  Sousa  (o  Capilào) 
Miguel  Leitào  Ferreira 
Miguel  Leite  Ferreira 
Panorama  (artigo— Trovadores) 
Fedro  de  Magalhàes  Gandavo 
Raphael  Bluteau 
Vasco  Mousinho  de  Quevedo 


NOTA 

0  facto  de  um  dos  nossos  principaes  criticos,  se  nào 
0  priraeiro,  por  era  duvida  a  authenticidade  dos  primei- 
ros  documentos  que  possuimos  em  vulgar,  nos  levou  a 
nào  fazer  d'eìles  raencào  no  que  dissemos  àcérca  da  on- 
gem  da  lingua. 

Em  sua  Historia  da  Litteratura  (1^5)  affirma  o  sr.  Teo- 
philo  Braga  que  elles  nào  sào  apocriphos,  porque  con- 
teem  palavras  de  muitas  linguas  e  porque  foram,  se  nào 
todos,  alguns,  tomados  da  tradicào  orai.  Assim,  seria 
talvez.  Mas,  corno,  a  nossos  olhos,  de  peso  sào  as  tres 
duvidas  de  Joào  Fedro  Ribeiro: 

1.^  «Por  falta  de  proyas  de  sua  antiguidade,  sendo 
huns  produzidos  por  Leitào  no  melo  de  huma  No- 
vella, em  que  até  poem  na  boca  das  suas  fabulosas 
Personagens  bum  Soneto  de  Camòes  :  outros  sào 
referidos  por  Brito,  cuja  fé  he  nenhuma. 

2.^        Porque  as   palavras,   que   nelles   se   empregào,' 
todas  de  diversas  idades  da  nossa  lingua,  formando 
bum  todo  afectado,  parece  ser  mais  obra  de  hum 
artifìcio  estudado. 

3.^  As  Cartas  de  Egas  Moniz  Coelho,  e  a  de  Gonzalo 
Ermigez,  tao  vizinbas  era  tempo  a  outros  Documen- 
tos vulgares  verdadeiros,   comtudo  se  distinguem 

(135)  Tomo  1.°  pag.  49. 
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tanto  em  barbaridade,  que  até  nisso  mostrào  a  sua 
afectagào.»  (136)  V 

e  corno  em  contrario  das  opinióes  do  sr.  Theophilo,  que 
muilo  respeitàmos,  Autonio  Ferreira  corapoz  os  dois  so- 
netos  em  linguagem  antiga:  (137) 

Bom  Vasco  de  Lobeira  e  de  grà  sem,  etc. 

Vinha  amor  pe^o  campo  trebelhando,  etc. 

e  se  nào  souberamos  que  sào  estes  sonetos  composicòes 
suas,  OS  poderiamos  tomar  por  mais  antigos,  especial- 
mente 0  segundo  e  considerar  comò  reliquìas  de  nossa 
infancia  litieraria;  e  corno  jà  em  nossos  dias  acontecera 
com  0  notavel  Amo  das  boas  Estréas  do  sr.  Castilho, 
que  chegou  a  illudir  a  José  Maria  da  Costa  e  Silva  (138) 
e  a  outros,  nào  o  podendo  suppór  obra  moderna: 

Da  Serra  de  Cynthra  por  Deos  enviado 
Por  estes  graiis  Pagos  entrei  da  Ribeira, 

'     A  ver-vos,  Rei  Aito,  Gabega  guerreira 
Do  reino  esforgado. 
E  pois  vessa  Frota  lustrosa,  e  possante 
Jà,  sofrega,  dizem,  que  aguarda  a  partida, 
Primeiro  que  o  ferro  soberba  levante, 
Aqui'virà  lego,  Senhor,  quem  vos  canto 

,     Qual  sorte  dos  Fados  vos  foi  prevenida. 

por  todas  estas  consideragòes  mostraremos  excerptos 
d'essas  reliquias,  por  se  nào  dizer  que  nào  as  conhecemos 
deixando  de  pé  as  duvidas  do  Auctor  das  Dissertacòes 
Chronologicas,  até  que  mais  graves  razòes  as  venham 
destruir. 


(136)  Dissertagòes  Chronol.  t.  1."  pag.  181. 

(137)  Obras.  Edicào  de  1829,  t.  l.''  pag.  94  e  95. 

(138)  Ensaio  Biographico  Critico,  t.  S.**  pag.  290. 

— Veja  tambem:  no  Diccionario  Bibliographico,  Anto- 
nio de  Caslìlho. 
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POEMA  DA  CAVA 

0  rouQo  da  Caua  imprio  de  tal  sanha 

A  luliani  et  Horpas  a  saa  grey  daninhos, 
q  em  sèbra  co  os  nelos  de  Agar  fornezinhos 

Hua  atimarào  prasmada  facanha: 
Ca  Muga  e  Zariph  coni  basta  companha 

Di  iusu  da  Sina  do  Miraniolino 
Co  falso  infangon  et  praestes  malino 

De  Cepta  adduxerò  ao  solar  de  Espanha.  (139) 

(tem  mais  tres  oitavas) 

No  figueiral  fìgueiredo 
a  no  figueiral  entrey, 
seis  ninas  encontrara 
seis  ninas  encontrey, 
para  ellas  andara 
para  ellas  andev, 
Ihorando  as  achara 
Ihorando  as  achej 
logo  Ihes  pescudara 
logo  Ihes  pescudey, 
quem  las  maltratara 
y  a  tao  mala  lev.  (140) 

(tem  mais  tres  estrophes) 


CANglO  DE  GONgALO  HERMIGUES 

Tinherabos,  nom  tinherabos, 
Tal  a  tal  cà  monta  ! 
Tinheradesrae,  nom  tinheradesme, 
De  là  vinherades,  de  cà  fìlharades, 
Cà  amabia  tudo  em  soma.  (141) 

(tem  mais  duas  quintilhas) 

(139)  Miguel  Leitào  de  Andrada,  Miscellanea,  pag.  456,  ed  ic 
de  1629. 

(140)  Brito,  Monarchia  Lusitana,  t.  2,  pag.  416,  edic.  de 
1629. 

(141)  Miscellanea,  2.^  edic.  pag.  334. 
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CARTAS  DE  EGAS  MONIZ  COELHO 

Fincaredes  bos  embora 
Taom  coitada 
Que  ei  boi-me  por  hi  fora 
De  longada. 

Bai-se  0  bulto  do  mei  corpo 
Mas  ei  iiom 

Que  OS  Qocos  bos  lìnea  morto 
0  coragom. 

(tem  mais  outo  quadras) 

Bem  satisfeila  fìcades 
Corpo  doiro, 

Alegrade  a  quem  amades, 
Que  ei  ja  moiro. 

Ey  bos  rogo  bos  lembredes, 
Que  bos  quige, 
A  que  dolos  nom  abedes, 
Quebosfige.  (142) 

(tem  mais  onze  quadras) 
Evora  2  de  Janeiro  de  1871. 


FIM 


(142)  Brito,  Chronica  de  Cistér,  pag.  713. 
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ESCRIPTOS   DO    MESMO    AUCTOR 


Lucubragòes  de  um  Artista,  1860.  Esgotada. 

Breve  memoria,  historica  acèrca  da  velha  Coimbra, 

1861.  Esgotada. 
A  Conquista  de  Góimbra,  (Drama)  1862.  Esgotada. 
Novas  LucubraQÒes  de  imi  Artista,  1863.  Esgotada. 

0  Rancho  da  Carqueja  (Ronianco  A'cadeniicoj,  1864. 
Esgotada. 

Cancioneiro  Portuguez,  1866.  Esgotada. 
ResumodaHistoria  de  Porlugaljcomposto  em  mappas), 
1867.  ^        . 

Carta  ao  111.'^^^  e  Ex.'^^"  Sr.  Augusto  Soromenh,o,'refu- 
Ifindo-lh'e  urna  sua  opiniào  acèrca  de  um  ponto  de 
historia  antiga,  etc. 

As  ultimas  duas  acham-se  a  venda. 
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